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N 
Escnrprorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PORTO 20 DE DEZEMBRO. 


SELLO. 


Com fundamentado motivo temo com- 
mercio manifestado o seu desejo de vêr re- 
gularissdo o imposto do sello, acabando a 
necessidade de recorrêr a mais de uma lei 
para conhecer os deveres que tem a cum 
pris com o fisco. 

A prsça do Porto, representada pela As- 
socisção Comwercisl, mais de ums vez mos- 
trou so governo a urgencia que havia de 
prover de remedio sos lranstornos, que se 
derivavaim da situação cresda pela falta de 

 Tegras seguros, reunidas em um só corpo, 
onde os contribuintes encontrassem todas 
as disposições vigentes áverca do sello, 

Não temos deixado de informar os nos- 
sos leitores do que temos procurado saber 
ácerco de lão importante assumplo e que 
directamente os interessa. 

Parece que o regulsmento em que o 
governo fez uso das authorisações legisla- 
livas, e no qual reuniu todas as provisões 
que ficam vigentes ácerca do sello, não foi 
obra precipitada, e que varias pessoas fo- 
xam consultadas a seu respeito. 

Esqueceremos os transtornos que tenha 
csusado a sua falta, se corresponder ás es- 
peranças que ha, em vista das notícias re- 
cebidas sobre algumas das suas disposições 

Cónstando-nos que está confirmado pela 

régia e que não tarda nos che- 
gue impresso na folha official, résumire- 
mos o que nos dizem ácercs do theor do 
novo regulamento, informações que julga- 
mos dignas de credito e as quaes em parte 
são à confirmação de outras já «por nós pu- 
blicadas. À 
Como corista da lei de 16 de abril J'este 
anno, o governo estava authorisado a al- 
terar nas tabelas das leis anteriores às ver- 
bas de imposto; que não tivessem sido ob- 
jecto de qualquer alteração, em virtude da 
referida lei, mas não podia sujeitar ao im- 
posto do selle nenhum papel ou acto que 
não estivesse já sujeito a elle segundo as 
leis em vigor. 
Nas alterações para que ficava autho- 
risado, podia elevar o imposto até mais 10 
por cento do valor das taxas comprebendidos 
os addicionses, e podia isenter alguns papeis 
ou acto do imposto, e, portanto, diminuir 
tambem algumas das taxas, não sendo, 
como fica observado, das que se mencio- 
nam ne mltima lei, que é a d'este anno. 
Formava ainda parte d'esta authorisa- 
ção a fsculdade de puder decretar a es- 
tampilha. t Edo 
Parece que a elevação das texas não 
excedeu em nenhum caso a 10 por cento, fi 
cando nas hypolheses em que houve au- 
egmento o, imposto no que era, quando se 


vam os addicionaes. 

Nenhum acto ou papel commercial sof- 
freu este sugmento, que recahiu nos titu- 
los nobilitarios, condecorações, licenças para 
os torpos de mão morta possuirem bens de 
raiz, titulos relativos á annexação e insti- 
luição de morgados, bem como á admi- 
nistração com usofructo de capellas da co- 
rôa e mais bens nacionses, e nas licen- 
ças para casa de jogo licito. Pxét 

As isenções que nos constam, são para 
o sello que pagam de seus 
professores de instrueção prim: 
varás para abolição de vinculos ou lega- 
dos pios, os conhecimentos de impostos que 
ainda Ibe estavam sujeitos, os alvarás para 
subrogar cu hypothecar bens vinculares, 
os almanaks e folhinhas ou reportórios de 
qualquer denominação. egha 

Suppomos lambem que: ficarão isentas) 
“do sello as cartas de jogar, porque este 
apenas serve de embaraçar a franca expor- 
tação que podêmos fazer d'esse artigo para 
o Brazil e colonias e de promover alguns 
vexames em casos especises, quando geral- 
mente estão á venda em todo o reino sem 
ser selladas. á r 

As reducções que 
bem sobre documentos de classes merece- 
doras de toda a consideração. 
o de pilot 


- Et pia Ea 
- do 48000 para Lisboa e Porto, 28000 para 
outros cidades c 18000 para as aláeias, 

As licenças para estarem as lojas de ven 
da abertascaté ás 11 hores de inverno é 
meia noite no verão, cujo sello era de 128, 
fica reduzido a 58000. de d 

As licenças a vendedores ambulantes em 
Lisbos, Porto e outras cidades passam do 
sello de 28400 s 600, nos mais lugares do 
reino de 1$200 s 300 e para vender nos 
rios de 18600 a 400. “ 

Como é sabido, as taxas do sello de to- 
das estas licenças são referidas a um anno, 
eo sello é dividido na proporção do tem- 
po em que se concedem por 3, 6, 9 vu 12 
mezes. à eh 
O sello do diploma de estrangeiro na- 
turalisado portuguez fica reduzido de 158 
a 58000. 0 + ' 

Às nossas informações ainda referem ou- 
tras diferenças pára menos em alguns sel- 
los, mas versando sobre objectos de menos 
importancia. 

A estampilha é decretada, mas sendo o 
seu uso facultativo para os recibos ' entre 
particulares, facuaras com quitação, lettras 
e ordens commercises, conservando o go- 
verno a fsculdade de ampliar ou restringir 
o seu uso. , 

Acreditamos que a experiencis provará 
que o governo se ha-de servir unicamente 
da primeira das authorisações. 

Tambem nos consta que fica sendo fa- 
cultativa a estaropilha para os cartazes e an- 
nuncios que se aflixam, sem caracter offi- 
cial ou forense, e que hoje estavam suj-i- 
tos ao sello de 40 réis por meia folha, não 
podendo ser sellados senão depois de im- 
pressos. 

Estas restricções acabam. 


quando a taxa do sello se componha de mais 


te, nas diferentes bypolheses em que a es- 


é devido pelo sscador e se deve considerar 


estampilha da letra de cambio ou da terra, 


havido augmento ou diminuição. 


da cass da moeda. Cam a estampilha virá 
este sello a ser de nenhum efeito. 


com qualquer das táxas que lhes compete, 


|to que não sej 


da de fiscalisação vaiser obrigatoria no sel- 
lo devido por execuções fiscaes. 

Em Lisboa, Porto e mais cidades do rei- 
no o sello de verba poderá ser satisfeito 
em todos os diss, não santificados, desde as 
9 horas da manhã até ás 4 da tarde, e nos ou- 
tros concelhos em tres dias por semana, mas 
incluindo sempre o domingo ou um dia 
santo, e pelo menos tres boras em cada-um 
desses dias. 

As estampilhas são das tsxas de 20, 50, 
100, 300, 500 e 18000. 

Dizem-nos que as primeiras vigoram 
até ao fim do snno de 1863 e qua as se- 
guintes terão a (órma e duração que o go- 
verno ordenar. 

Desta maneira, ou se adoptem as let 
tras de agua, eomo no papel das estampi- 
lhas inglezas, ou diferença nas formas e 
córes, sempre haverá meios de evitar frau- 
des, a que já nos referimos em outra oc- 
casião. 

No mesilo sentido de offerecer garan- 
tias á segurança dss transscções, consta-nos 
que o papel das lettras terá em marca de 
agua o anno em que fôr fabricado, reser- 
vando se n governo a frculdade de retirsr 
o papel sellado que esteja á veuda para ser 
substituido por nutro. 

As chapas das lettras que vende a casa 
da moeda e seus agentes vão conter, além 
da taxa do sello, como já contéem, os limi- 
tes da somms a que corresponde cada uma 
das taxas. 

Nos d'cuwentos onde o sello de estam- 
pilha se admitte, o valor devido póde ser 
representado por qualquer combinação de 
estampilhas, como acontece com as que es- 
tão adoptadas para d correio. 

Ea assignalura em parte ou no todo 
que inutilisa a estampilha ou estampilhas, 


de uma. 
O regulamento designa individualmen 


tampilha fics sendo facultativa, quem é que 
a deve inutilisar. | 

Entretanto, para as leltras não se podia 
deixar de segair o principio de que o sello 


sempre pago por sua conta. 
A assignatura do acceitante inutilisa à 


e a do sacsdor quando.s lettra fôr sacada 
em Portugal para receber acceite [óra do 
reino Nas lettras á vista a assignalura de 
quem recebe 0 valor, sendo o recibo pas- 
sadó na propria lettra e sendo sómente ahi 
valido: Ê = 

Não nos consta que nas muletas tenha 


Os documentos provenientes de paiz es- 
trangeiro' ou de-parte dos dominios portu- 
guezes onds não vigore o imposto do sello, 
unicament+ podem produzir efeito no con- 
tinente do reino, depois de pagar a laxa que 
lhes fôr applicavel. 

O sello a oleo é mantido nas oficinas 


Logo que cheguem as chapas das estam- 
pilhas e estas se estampem, será annuncia- 
da a sua venda, continuando alé esse dia 
o imposto a ser cobrado pela venda do pa- 
pel sellado, sello de verba e de oleo. Este 
ultimo é conyeniente em quanto se não ven- 
dem as estampilhas, mórmente estando já 
em prática desde o principio d'este mez, 
em uma acertada ordem do snr. ministro 
da fazenda, para que se possa sellar com 
aquelle sello mesmo meia folha de papel, 
ainda que a folha se apresenta completa 
Para facturas que podem exigir mais de 
meia folha e que requeiram escrever em 
melhor papel do que o vendido pelo Esta- 
do, este recurso é aproveitavel, porque se 
podem fazer sellar os recibos ou facturas 


sinda quando o papel esteja estampado, im- 
presso e escripto ou lilhographado, comtan- 
inda documento apto para 
produzir efeito em juizo, e o papel sendo 
almaço não seja do formato do sellado que 
vende o goverav. bimmulca É 
Os trabalhos feitos em Londres para as 
estampilhas foram em parte inutilisados pela 
infsusta morte do Senhor D. Pedro V, de 
saudosa memoria. Consta que no paquete de 
7 d'este mez É photograpbia de perfil 
do: Senhor D. Luiz I, que era pedida para 
os “selos se fabricarem com toda a segu- 
rança, como convem aos interesses do Es- 
tado. 

“Já que se ha-de pagar o imposto do 
sello, saibam ao merros todos como 0 podem 
e devem pagar. 

O novo regulamento deve satisfazer a es- 
ta verdadeira necessidade publica. 

Se o imposto carece ainda de alguma mo- 
dificação ou reforma, a nação tem os meios 
legaes de as indicar aos poderes publicos. 

- À experiencia é que deve decidir esto 
ultimo ponto da questão. = 

Só o tempo aperfeiçõa as leis, quando 
oestudo não as abandona. 

Estaremos atlentas, como é do nosso de- 
ver, para o effeito prático do novo reg ila- 
mento. 


BRAZIL. 

RIO DE JANEIRO 25 DE NOVEYNBRO DE 1861 
(Gorresp. particular do «Commercio do Portos.) 
(Gontinusdo do n.º 293.) 

O ministro dos negocios estrangeiros, 
para servir « evitar despezas às pessoas que 
precisarem tirar passaportes para se relira 
rem do imperio, expediu ao corpo diplo- 
matico e consular a circular seguinte : 

Rio de Janeiro. — Ministerio dos nego- 
cius estrangeiros, em 14 de novembro de 
1861.— Querendo facilitar s concessão de 
passaportes para fóra do imperio, acaba o 
governo imperial de expedir com a data de 
4 do corrente mez, pela secretaria de Es- 
tado dos negocios da justiça, as precisas 
ordens ao chefe de policia da côrte, di 
pensando a exhibição da folha corrida, isto 


4 estampilha, julgamos que por medi- 


é, do documento pelo qual se mostravam 


isentos de crime os que requeriam passa- 
porte, ficando de ora em diante a cargo 
da repartição de policia verificar se são ou 
não culpados os individuos que tiverem de 


retirar-se do imperio e continuando a exi-| 


gir-se, como prescreve o art. 72 do regu- 
lamento de 31 de janciro de 1842, a bem 
dos credores que possam ter, a publicação 
da sahida do impetrante por tres dias nos 
jornaes, ou fiança idonea, em casos urgen- 
tes, para poder ser dispensada essa publi- 
cação. 

Com a referida providencia não só lor- 
nar-se-ba facil a expedição dos passaportes 
e ligilimações, mas tambem cessarão as des- 
rezos que acarretava a exigencia da folha 
corrida, e a necessidade que d'abi provi- 
nha da intervenção de um agente que sou 
bessa dirigir-se aos cartorios para obter 
aquelle documento, o que dava molivo a 
queixas repetidas e porventura occasjuna- 
va abusos que não podiam evilar-se. 

Communicando an snr....... esta reso- 
lução que tanto interessa aos seus nacionses, 
renovo-lhe os protestos, etc. — Benevenuto 
Augusto de Magalhães Taques. — Ao snr.... 

— Com sempre, o «Jornal do Commer- 
cio» é parco em elogios, mas nunca deixa 
de ser consciencioso nas analyses que faz 
sobra pruducções litterarias: aqui damos o 
breve conceito que essa acreditada folha 
emittiu sobre duas obras que foram tra- 
duzidas e impressas n'essa cidade : 

— « Ante-hontem fomos obsequiados 
com dous exemplares de ontras tantis 
nbras recentemente impressas no Porto. 
São duas traducções , ambas feitas pelo 
snr. Manoel Anacleto Carneiro Rocha. 

« A primeira é-um romance de Cl-men- 
cia Robert, intitulado o” Tribunal Secreto. 

« Tratando-se, não de uma composi- 
ção original, mas de uma tradueção, pa- 
rece que nos podêmos limitar a fallar d'es- 
ta, e referindo-nos a ella diremos quea 
consideramos bôa e corrente , sem ser to- 
davia um modêlo de versão pura e corre- 
eta. 

« Não temos o prazer de conhecer o 
traductor . mas sendo este, como elle nos 
diz, o seu primeira ensaio em tal gene 
ro, desde já agouramos bem dos seus 
futnros trabalhos, reputando mesmo o 
presente muito superior sus que estamos 
acostumados a vêr geralmente. 

« Apesar do só nos propormos fallar 
da traducção, não nos julgamos dispensados 
de lêr o romance tado , bem que rapida- 
mente: as horas qu: n'ísso ga-tamos não 
as reputamos perdidas, e outro tanto se 
nos affigura succederá áquelles que procu- 
ram desenfado de trabalhos mais serios na 
leitura de uma obra de imaginação, em 
que não ha muito que aprender, mas que 
por isso mesmo não obriga a reflectir. Não 
faltam movimento nem acção n'esta novel- 
la, que remonta aos tempos da cavalleria, 
e nos recorda o célebre «Vehmgericht». 

« Quanto á impressão, se não prima pe- 
la nitidez, é a que nos parece maiscon 
veniente para obras d'este genero. 

« A segunda traducção é de umas «No 
ções priliminares de arithmetica » do dr. 
D. Ricardo Dias da Rueda. Uma obra d'es- 
ta natureza é claro que hoje em dia só 
póde recommendar-se pelo methodo, e es- 
se, quanto podêmos avalial-o, pareceu - 
nos bom. As definições são simplicas e 
precisas, as regras claras e Incidamente 
expostas e desenvolvidas, e ss dilferentes 
operações arilhmeticas expostas de modo 
que fecilmente se comprebendem. Em sum- 
ma, pareceu-nos estaarte muito aprovei 
tavel no ensino primario, mas aos prati- 
cos do magisterio compete proferir juizo 
definitivo. » 

— Pela secretaria de Fstado dos nego- 
cios .da fazenda annunciou-se que appare- 
ceram na provincia do Pará moedas fal- 
sas fabricadas de cobre galvanisado a pra- 
ts, do peso de tros e meia oitavas cada 
uma, imitando os que foram cunhadas 
na casa da moeda em 1859, mas com dif- 
ferenças notaveis d'aquellas no cunho. 

— Realisou-se, infelizmente, em alguns 
pontos da provincia do Rio de Janeiro o 
mal dos cafezaes, que parecia ter algums 
remissão ; recrudesceu depois de um ve- 
ranico. i 

Informam-me que por toda a extensa 
varzes do Parahyba não ha café para colher 

Se esta molestia 52 prolongar, teremos 
muitos braços em disponibilidade e o preço 
d'esse producto subirá extraordinariamente. 

— Para que n'esse reino e no resto da 
Enrops se tenha ideia do preço fabuloso 
por que ficam no Brazil as estradas de ferro, 
aqui damos o custo de cada milha das qna- 
tro estradas em construcção, considerando 
em cada uma o capital garantido e a linha 
decretada: = 

S. Paulo. Capital 2 2 000:000, cêrca 
de 18,000:000$000. Comprimento 83 mi- 
Ilhas. Custo médio por milha 217:000$000 

Bahia. 2 1:800:0000u 16.200:0008000 
para 77 milhas, tocando a cada uma s mé- 
dia 210:000gN00. 

D. Pedro IL 38.000:0003000 para 258 
milhas. Cada uma 147:0008000. 

Pernambuco E 4 200:000, 40.800:0008, 
que divididos por 74 milhas dão a cada uma 
146:000$000. 

Nenhuma d'estas estradas ficsria [pro- 
porcionalmenta] tão barata como a de D. 
Pedro II, se ficasse concluida pela quantia 
orçada e ntida, visto que é a que con- 
tém obras mais pesades. Tal, porém,-não 
será oseu resultado, porque só a 2.º sec 
ção importará em mais 3 ou 4 mil contos 
acima do preço ajustado. 

— Não vales pena ser senador no Bra- 
zil. Pela seguinte estatistica: vê se que a 
vida na Siberia é muito curta: 

No espaço de 35 annos, desde 1826 para 
cá, teem falecido 92 <enadores. Dos no- 
mendos pela 1.º imperador e pela regência 
trina não resta um só. Dos da regencia Fei- 
jó restam 3: os snrs. Valasques, decano 
do senado; Cunha Vasconcellos e Olinda. 
Dos nomeados pelo regente Araojo Lima 


SEXTA FEIRA 20 DE DEZEMBRO DE 1861 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. 


A 
R 
4: 


restam 6: os snrs, Hollanda, Paula Albu- 
quérque, Maranguape, Sspucsby, Suassuna 
e Abrantes. 


Todos os mais 47 são de notnesção do 


actual imperador. 


Mis de metade dos senadores não teem 


10 annos de existencia senstoris]. O ter- 
mo medio dessa existencia, tomado entre 
os antigos e os modernos, não dá 5 annos 
para cada um senador. 


— O movimento de mercadorias pela 


estrada de ferro de D. Pedro II desde 4 
até 16 do corrente foi u seguinte: 


Receberam-se : 107:628 arrobas de café 


e 8858 arrobas, 3702 palmos cubicos e 
3255 ditos lineares de varios generos. 


Remetteram-se 71:782 arrobas, 8893 


palmos cubicos e 11:490 ditos lineares de 
diversos generos. 


O rendimento desta entrada no mez de 


ontubro foi de 92:891$926. 


— Até hoje teem entrado para a expo- 


sição nacional que aqui terá lugar a 2 de 
dezembro proximo 3590 objectos. 


Termina hboja o recebimento, 
— No dia 18 do corrente: perdeu-se na 


barra do Riv Grande o patacho norte-ame- 
ricano «Mary Staples» procedente de Cadiz 
com 73 dias de viagem : o casco e o carre- 
gamento ficaram inteiramente perdidos, sal- 
vando-se a tripulação. 


— O estado dos nossos mercados não 


tem melhorado, concorrendo muito para a 
apathia em que actualmente se acham 

aproximeção do lim do anno, epocha em 
que de ordinario ao. trafego especulati- 
vo succedem os balanços e as liquidações. 


Os ultimos saques fecharam-s à 90 dias 


subre Londres de 25 3/42 26, Pariz de 865 
a 368 réis. Hamburgo 680 a 690 réis, e 
Lisbua e Porto 113 e 115 p. e. á vista. 


— No dis 16 do corrente foi inangu- 


rada solemnemente a exposição agricala é 
industrial na provincia de Pernambuco, 
concorrendo tambem para ella as provin- 
cias das Alagoas, Parabyba, Rio Grande do 
Norte e Ceará. 


Até o dia 19 tinham sido visitadas as 


diversas salas por 5.316 pessoas 


— Tendo chegado no paquete francez 


«Navarre» O estatuario Rochet, encarrega- 
do do monumento ao fundador do impe- 
rio, parece que com effeito se realisará a sua 
insuguração no dis 9 de janeiro p. E, dia 
do bistorico «ficov. 


No dia anterior (16) tinham chegado na 


galera francez «Petropolis» as ullimss peças 
do monumento. 


— Pa 


hontem para Buenos-Ayres 


no paquete francez « Sainlonge» s companhia 
italiana do snr. Pestelardo, que aqui con- 
solou os dilletanti, cantando a «Favorita», 
Norma» e «Ernani». 


4 prima dona Perndi foi muito applau- 


dida em todss essas operas. 


Diz-se que em março p. f. estarão de 


volta entre nós, eaté bs quem acrescen- 
te que serão subvencionados pelo Lhesonro, 
o que seria notavel falta de cumprimento 
nas promessas de economia que fez ao par- 
lamento o actual gabinete. 


A companhia franceza dos sors. Emon 


e Marti continúa a agradar na execução de 
composições ligeiras que eslão 'nas forças 
já gastas de alguns setores, Marti Almon- 
ti, a primeira dama, tem merecido sempre 
a primeira menção nos louvores tecidos ao 
desempenho d'essas operas. 


No Gyinnasio foi hontem á scena um 


novo drama da eschola moderna ; intitula- 
se «4 Resignsção», e é escripto pelo dr. 
Vasejão. 


— Do Rio da Prata nada podémos 


acrescentar ao que diz o «Jornal do Com- 
mercio» de hontem, que aqui copiamos : 


« Entrou ante-hontem á noite do Rio da 


Prato, com datas de Buenos-Ayres até 15 e 
Montevideu até 17, o vapor «Diligente», 
que havia feito a viagem em logar do pa- 
quete francez «Saintonge». 


“«, Da Republica Argentina a noticia mais, 


significativa que lemos é a da retirada do 
presidente Derqui, que, achando-se na ci- 
dade de Santa Fi 
guerra inglez «Ardent» e se acolhêrs a Mon- 
tevideu. 
vice-presidente Pedernera um officio em que 
lhe declarava que, dizendo-se que o obsta- 
culo para cessar a desastrosa situação do 
paiz era a presença delle Derqui na admi- 
nistração, separava-se d'ella de facto, e na 
renuncia que apresentaria ao congresso in- 
dividuaria ss razões que o haviam lavado a 
der este caso, para o qual nada influira o 
receio do inimigo. 


» embarcára no vapor de 


No acto de embarcar dirigiu ao 


« Ficando só, queria o vice-presidente, 


dizem as folhas de Buenos-Ayres, fazer ainda 
de quem manda,mas ninguem lhe obedecia, 
não existindo d+ facto authoridads nenhoma 
no Paraná, onde tudo estava desmanteladu. 


« Segundo os mesmos perindicos, estão 


em armas Tucuman, Santiago, Salta, Jujuy, 
S. Luiz e demais provincias, umas em de- 
feza de seus governadores, outras contra 
elles. 

- « Em Cordova diz-se que estava feita 
a revolução, e que para consummar a queda 
do governo só se aguardava a chegada de 
um corpo de Lropas expedicionario com pos- 
to de 2:000 homens de infanteria é 1:000 
de artilheria e cavalleria, que o general 
Mitre fizera sahir do Rosario ás ordens do 
general Paunero. À 


« Afóra esta expedição e o destacamento 


de uma columna enviada a occupar mili- 
tarmente a cidade de Santa Fé depois da 
retirada de Derqui, nenhum movimento mais 
emprehendêra o exercito de Buenos-Ayres 
acampado no Rosario. 


« Era que continuavam as negociações 


entre Mitre e Urquiza. Sobre que bases as- 
sentavam, porém, essas negociações? E' o 
que para todos que não pertenciam és altas 
regiões officiaes paretia ser um mysteiio. 
Subre tão melindroso assumpto guerdava o 
governo segredo impenetravel, reduzindo a 
conjectaras a avidez da curiosidade publica, 
e as mesmas folbas, procurando adivinhar 
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hida de navio, cada um | 


| essas bases, não se atreviam a dal-as senão 
| como conjecturades. 

« Na opinião da «Tribuna» eram ellas : 

« 3.º Desconhecimento das actuaes au- 
thoridades nacionaes por parte de Urquiza; 

«2º Desarmamento da esquadra federal; 

« 3.º Convocação de um novo congresso; 

«4? Eleição denovo presidente; 

«5.º Completa neutralidade de Urquizá 
|nas futuras operações que Buenos-Ayres 
possa emprebender; 

« 6.º Destituição de varios governadores 
hostis á causa portenha, 

« O «Nacional» pela sua parta entendia 
que como condições de paz se estipularia 
permanecer Urquiza no governo da provin- 
cia de Entre-Rios, obrigando-se a desco- 
ubecer a presidencia de Derqui e declarando 
caducado o congresso. Entãu, de aecordo 
com o governo de Buenos-Ayres, e pres- 
tando as forças de Entre-Rios, trabalharia 
Urquiza para a reorganisação dos poderes 
nacianaes, desarmando-se os navios da es- 
quadra federal e restituindo-se a seus do- 
nos, que é o mesmo Urquiza. 

« Vê-se comtudo que entre as duas or- 
dens de conjecturas não ha fundamental di- 
vergencia. 

« Havia porém um ponto, talvez o mais 
momentoso, sobre o qual nem conjecturas 
se aventuravam, a saber: se Buenos-Ayres 
se constituiria sobre si mesmo como Estado 
independente , ou se continuaria a fazer 
parte da Republica Argeptina. Uma cousa 
só parecia certoe vinha a ser, que se Bue- 
nos-Ayres podia achar dificuldades em mo- 
delar a seu geito a confederação das pro- 
vincias platinss: não havia por agora, de- 
sorganisado como indubitavelmente se achn- 
va O governo nacional, quem lhe fosse é 
mão na sua declaração de independencia. 

« Em geral-mostrava-se aimprensa por- 
tenha infensa a estas negociações, sllegando 
já que Urquiza se não achava revestido de 
caracter algum que legalisasse a parte que 
nellas tomava, já que este caudilho, que 
tantas vezes faltára á fé dos tractados, ne- 
uhuma confiança inspirava pars se descan - 
sar em promessas d'elle. Uns querism que 
o exercito de Milre avançasse para o co- 
ração das provincias, e, apeando os gover- 
nadores postos por Derqui, désse a libsr- 
dade aos povos para que estes se consti- 
Inissem como lhes apronvesse; outros, cal- 
culando os sacrifícios de dinheiro e sangue 
que exigiria tal empreza , inclinavam-se 4 
adopção de meios mais brandos. Nesta 
geral incerteza ficavam as cousas à sahida 
do vapor. j 

« Receisndo o governo portenho uma 
invasão de indios bravos do sal, tinha man 
dado gnarnecer os pontos amesçados. 

« Em Buenos-Ayres não linbam as ca- 
maros votado ainda sobre os projectos, para 
considerar os quaes haviam sido proroga- 
das, como já noliciamos. 

“« No Estado Oriental nada occorrêra que 
tenha interesse politico. 

« Com data de 2 do corrente expediu- 
se o decreto regulamentar para a exporia- 
cão de gado em pé e productos do paiz pela 
raia secca, devendo principiar a pagar se 
de 26 de dezembro em diante"o imposto 
lançado sobre esta exportação pela ultima 
lei das alfandegas. O referido decreto ha- 
bilitou pars sabida dos mencionados pro- 
ductos a estrada entre os arroios Chui e 
S Miguel ea passagêm d'este arroio no de- 
partsmento dê Maldonado ; as passagens 
de las Piedras, Centurios e Acegná no do 
Cerro Largo; as de Luiz Santos, Yagnary, 
Tejeira, Corrales, Pachou e Batobi no ca- 
minho. que leva pelo de D. Demetrio Mar- 
tinez, Uurtizeras, Ignacio Britos e Puntas 
de Cuarem ; Cuchilla Negra e as pas- 
sagens de Bantista e Paypaso no departa- 
mento de Salto 

« Por decreto de 4 ordenou-se sos com- 
mandantes da fronteira que estabelecessei 
ss guardas necessarias nos pontos assim 
habilitados, ficando o commandante da fron- 
teira do Cerro Largo encarregado das de 
Tacuarembó e Salto. 

«O fundo reunido para a penitencia- 
ria projectada em Montevideu passava já de 
12:300 pesos. " ã 

« Timba apparecido n'aquella capital anja 
amostra de carne fresca perfeitamente con- 
servada havia quatro mezes e destinada 4 
exposição de Londres, Se ella alli chegasse 
en estado de perfeição, via-se já n'esta 
descoberta de D. Francisco Sinistri, do de- 
partamento de Paysandu, uma nova mina 
de riqueza pars o paiz. 

«Do Paraguay havia noticias até 2 do 
corrente. 

« Tinha-se ensaiado com feliz exito se- 
gunda locomotiva para trabalhar na nova 
estrada de ferro. O presidente Lopez em- 
barcára com o sen estado maior a bordo 
do vapor de guerra «Tacusry» para Hu- 
maitá, ponto fortificado, onde se acha o 
grosso do exercito. As folhas de Montevi- 
deu queriam achar alguma relação entre 
este pa:so e os acontecimentos que se es- 
tão passando na Republica Argentina, ' 

« O «Semsnario» refere que se ia pu- 
blicar um novo regulamento ds alfandega 
para evitar as dificuldades que encontram 
os sgentes fiscaes a respeito dos objectos 
introduzidos por estrangeiros pars uso pro- 
prio. - 

«O mesmo periódico pinta como muito 
florescente o estado interno do paiz. 

« Entre os artigos exportados em ou- 
tubro figuram 7:023 arrobas de tabaco e 
15:460 de herva-mate. » A 

— As folhas de Montevideu dão conta 
dos seguintes sinistros occasionados pelo 
temporal que tambem levou o bello va- 
por brazileiro Pedro II: 

«O magnifico vapor mercante «Missis- 
sipi», que fazia a carreira entre este por- 
to e q de Buenos-Ayres, deu alli á costa, 
e considera-se irremediavelmente perdido 
depois dos muitos esforços em vão tenta- 
dos para tornar a pôl-o a nado, 

«A barca franceza «Mergarida» entrou 
sem mastros, tendo-se visto obrigada a pi- 


4 


antes gozam 25 p. c. de benefi e 
publicações litterarias “ spa 
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cal-os todos-na sltura-do Banco loglez, e 
encontrou boisndo no mar um caixão de 
liquid, com marca igual á de alguns vo- 
lumes que vinham a bordo do «Leviathan» 
de Bordeus, o qual á vista d'isto se sup- 
põe naufragado. 

« No dia 10 spparecen na costa entre 
Pando e Solis um bote com cinco remos 
e mma vela, vindo tambem 4 terra dons 
cadaveres, um de homem, outro de mulher 

« Na altura do Cabo de Santa Maria, 
correndo com 0 lemporal, encontrou 9 bri- 
gue hespanhol «Pepe», procedente de Ma- 
laga, muitos vestigios de navio perdido. 

«A barca bespanhola «Eva», proceden- 
te de Havana, estando fundeada na altu- 
ra da ilha das Flores, teve de picar o 
mastro grande depois de haver garrado 
seis milhas para a costa. Eatrou reboca- 
da pelo vapor de guerra hespanhol «Cova- 
donga». À 

« No interior do rio virou-se a escu- 
na «Rositôv e o brigus escuna norle-ame- 
ricano «Meteor» teve de alijar a carga que 
trazia no convez.» 


uizes de direito de 2.º instancia 
(Gontinuado do n.º 293.) 

Conselheiro Aptorio Dias de Oliveira , 
natural de Vallongo — formado em 1825 
— auditor da marinha por decreto de 31 
de março de 1833, servindo durante o cer- 
co do Porto — fiscal da fazenda da arma- 
da por decreto de 19 de junho de 1833, 
servindo lambem durarite aquello cerco— 
Juiz da relação do, Porto por decrero de 
13 de setembro e posse de 23 de dezem- 
bro de 1833-—deputad. ás côrtes em 1834, 
1835 e 1836 — procurador geral da corôs . 
pur decreto de 12 de outubro e possa de 
3 de novembro de +836 — deputado, vi- 
ce-presidente e presidente das côrtes cons- 
titaintes de janeiro a msio de 1837 —pre- 
sidente do conselho de ministros e minis- 
tro do reino e da justiça em É de junho 
de 1838, obtendo a sua exoneração por 
decreto de 10 de agosto do mesmo anno 
— por decreto de 23 de junho de 1838 fai- 
lhe concedida a exoneração do lugar do 
procurador geral da corda, para entrar des- 
de logo no exercicio do de juiz da rela- 
ção du Porto, na confyrmidade do citado 
decrsto de 13 de setembro e posse de 23 
de dezembro de 1833 — deputado ás côr- 
tes em 185] e 1852 — presidenta da re- 
lação do Porto por decreto de 12 de no- 
vembro e posse de 9 de dezembro de 1856 
-— exonerado passou a servir de juiz da 
mesma relação por decreto do 14 de feve- 
reiro de 1860. 

Conselheiro José Bento Pereira, natu- 
ral de Castello Branco — formado em 1806. 
— advogado da extincia casa da suppli- 
cação em 1825, preso em 1828, demit- 
tido em setembro de 1829, e reintegrado 
em 1831 — nesse ultimo anno foi degre- 
dado para Cacheu, d'onde voltou em 1823 
— juiz da relação commercial por decre- 
do 30 de dezembro de 1833 e posse em 
14 de janeiro de 1834 — exonerado por 
decreto de 5 de outubro de 1836 — rein- 
tegrado no dito lugar de juiz, conforme a 
lei de 27 de agosto de 1840, pelo decre- 
to de 28 do mesmo mez e anno — presi- 
dente d'aquella relação, onde serve, por 
decreto de 10 e posse de 29 de agoste da 
1855. é 
Conselheiro João Maria Alves de Sá, 
natural de Santarem — formado em 1824 
— juiz de fóra de Villa, Franca de Xira 
por decreto de 27 de selembro de 1836, 
alé junho de 1828, em que lhe foi dado 
o lugar por acabado — juiz commercial 
de primeira instancia de Lisbos por de- 
creto de 18 de setembro de 1833 e-pos- 
se de 14 de janeiro de 1834 — juiz do tri- 
buonal commercial de segunda instancia 
por decreto de 5 e posse de 24 de ontu- 
bro de 1836 — juiz da relação de Lisboa, 
onde serve, por decreto d: 9 e posseds 
17 de novembro de 1836 — foi juiz con- 
servador da: nação britannica em Lisboa 
por decreto de 5 de março de 1847 — 
foi deputado ás côrtes. 

Cons -Iheiro Jusé Cortêa Godinho da Cos- 
ta, natural de Senta Comba Dão — re- 
formado em 1814 — juiz de fóra de Mon- 
temór o Velho por carta dé 26 de feve- 
reiro e posse de 8 de abril de 18]6até 
10 da abril de 1819 — juiz. de fóra do 
civel de Coimbra por carta de 25 de agos-- 
to » posse de 19 de setembro de 1820 
até 24 de outubro de 1823 — superinten- 
dente dos tabacos e alfsndegas da Beira 
por carta de 30 de julho de 1824 e pos- 
se cem 10 de setembro do 1825 sté 30 
de julho de 1827 — provedor da comar- 
ca de Coimbra por carta de 7 e possede 
23 de janeiro de 1828 ; sendo exonerado 
pelo decreto de 10 de junho do mesmo 
anno, e depois condenado a degredo — 
corregedor do crime do bairro de Remu- 
lares por decreto de 30 de julho e posse 
de 5 de agosto de 1833 alé que este lu- 
gar foi supprimido por decreto de 24 de 
dezembro do mesmo anno , continuando 
no exsrcicio da superintendencis snnexa 
da freguezis de S. Paulo até 4 de setem- 
bro de 1834 — ajudante do juiz relator 
do supremo conselho de justiça militar, 
por decreto de 6 e posse de 21 de ou- 
tubro de 1834, bem como pelo decreto 
de 28 de fevereiro de 1835 — juiz da re- 
lação*de Lisboa , onde serve , por decreto 
de 9 e pesse de 15 de novembro de 1836, 
com a antiguidade que então lhe compe- 
tia como declara o mesmo decreto — ob-» 
leve a lerça parte mais de seu ordenado, 
conforme a lei de 17 de agostode 1853, 
por decreto de 14 de junho de 1854. 
Conselheiro Antonio Fernandes Coelho, 
natural da Figueira da Foz — formado em 
1827 — auditor do exercito em 28 Je de- 
zembro de 1832 até ao fim de 1833 — 
juiz de fóra de Montemór o Velho por de- 
creto de 17 de agosto de 1533; nã 
vindo — juiz de direito do district 


dofeita na cidade do Porto por. decreto de 


e passe de 14 mesmo anno até novembro do seguinte — | rainha Victoria, Os dons primeiros foram réis. Acresce a isto-igual numero de cer-, beração da direeção do (heatro deS. Chris= |» mais grata homenagem de veneração e 
cu como paloda- juiz deidispito do5.º districta de capital por | por parte de El-Rei o Senhor D. Luiz e o tificados (6:000) que a dous mil réis ssoltovão e beje de D. Luiz 1, segundo a yl-|saudsde 4 mamoais do-Rei, cuja morte to- 
« 1835 — juiz dá |(degreta de 9 e posse de 28 de novembro ultimo por parte ido Senhor D. Fernando, | doze contos. lima e mais racional denominação. lda a nação pranteia. 


e pos=lile 1835 — da 5.º vara de Lisboa por decre- 
depo-|to de 19 de abril de 1837 sob a posse to- 
b Santarem por degreto de 7 de 
1841 — juiz conservador da na- 
jo hespanhula por decreto de 8 de janeiro 
e 1842 — ajudante do procurador geral da 
corda pordieretorde 24 de março de 1841. 


E temos tambem lato no luto, Em de-| Temos portanto n'estas duas ver bes Lrin- 
monstração de sentimento pely morte do |ts e seis contos. iquizeram solemnisar com este acto a acela- 
principe Alberto El-Rei determinou se to O consulado tem mais dous mil réis por mação do Senhor D. Luiz I no dia 22. O 
masse luto por tempo de dous mezes. O pri-| passaporte, os reconhecimentos de milhares | espectaculo é exnclamente o mesmo. de que 
meir» pesado, de documentos, que teem de passsr por |já démos noticia. Preparam-se grandes fos- 
Este lucto é para a côrts e ersados da jaquella repartição, certidões, e os emolu-| ias para este dia por parte da ilostrada 
casa real. Mas de luto andavam todos, mentos e quotas dos espelos. Já se vê, pois, | direcção e fundadoras do teatro. Assisteo 


O thestro não se abriu no dia 14 porque Depois do sermão distribuiram-se lo- 
ehas a todos os convidados e mais indi- 
viduas que assistiram ao acto, 

Entre os “primeiros contavam se os snrs. 
presidente à vereadures da exc.P2 camara, 
com os seus vestidos cararios; conse- 
lheiro presidente. interino da Relação, e 


mada —4 


gado dá 
phé'de- 


Lisboa, 
Sude janeiro da 1856 
Conselheiro Julio Gomesds Silves Sanches 
natoraldo casal de Germii, na comarca de 
Vizeu — formado em 1826 — juizado di- 
reito da Figueira por decreto de 5 da no 
vembro de 1833 e posse de 7 desctem-) 
bro de 1835 — juiz da r 
por decreto de Dep 
venbro de 1836 — pre 
Isção, onde serve pr decreto 
posse de 18 de janviro de 1859 — minis 
tro e secretario "Estado dos negocios do! 
reino , de abril de 1837 a março de 1838, 
e de abril a novembro de 1839,e dosne-, 
gocios da fazenda de julho 8 outubro de | 
1846 — deputado ás côries em diferentes 
legislatoras — par do reino aclualmenta. 

Luiz Teixeira Homem de Brederode, na-| 
tora! do Porto — formado em 1821 — leu | 
no extineto desembargo do paço, em 10 de 
maio de 1826 — juiz do crime da bairro dx | 
Santa Catharina por decreto de 30 de ju- 
lho de 1833 até 10 de abril de 1834 — 
conselheiro da prefeitura de Traz os Mon 
tes por decreto de 12 de junho e posse de 
12 de julho de, 1834 — prefeito. interino 
n'aquella provincia desde 1I de agosto de 
183% sié 31 du março de 1835 — juiz pre- 
sidente ds junta do depósito publico de Lis- 
boa por dereto de 24 e posse de 29 de 
fevereiro de 1836 até 16 de novembro se- 
guinte — juiz da relação commercial, onde 
serve, por decreto de 9 e posse da 29 de 
novembro de 1836. 

Conselheiro JoaquimsPhilippe de Sou- 
re, natural de Evora — formado om 1825 
— leg no extincto desembargo do paço — 
juiz de fórs do Redondo por decreto de 27 
de janeiro e posse em fevereiro de 1827; 
servindo até 2L de maio de 1828, em que 
foi removido por effvito do decreto de 22 
de abril do mesmo anno—esteve homisia- 
do,foi perseguido e serviu militarmente tado 
por suns opiniões políticos —jaiz de fóra 

- interino de Setubal pela portsria de 16 e 
posse de 21 de novembro de 1833, servin- 
do sté junho de 1834-—corregedor interi- 
no de Evora pela portaria de 26 de jonho 
de 1834 até principios 'de setembro de 1835 
—juiz de direito de Portel par decreto de 
7 de agosto e posse de 11 de setembro de 
1835—juiz da relação do Porto por decre- 
to de 9 de novembro de 1836, nãv che- 
gando a Lomar posse—juiz da relação com- 
merciul, onde serve, por decreto de 14 de 
dezanbro de 1836 e posse de 23 de ja- 
neiro de 1837 — ministro e secretario de 
Estado dos negueins ecelesinsticos e de jus- 
tiça em 1842, 1846 « 1851 —deputado ás 
côrtes em diferentes legislaturas— par do 
reino. : 

Conselheiro Bento Cardoso de Gonveia 
Pereira Côrte Real, natural de S Pedro do 
Sol — formado em 1820 juiz da fóra de 
Vimioso par decreto de 8 de novembro de 
1824 e posse de 1 ds março de 1825 alé 
4828 abanlumndo o logar em julho d'es- 
te altimo anno por sus fidelidade, es emi- 

“gesndo para o Rio de Janeiro e alli para 
a ilha Terceira, onde desembarcou em ou- 
tnbro de 1831, sendo empregado no logar, 
de auditor, e no de vogal supplente da juit- | 
ta de justica, é servindo ailitarnente — | 
juiz de direito de Ponta Delgnda por dacre- | 
to de 3d: junho e posse de 2 de julho de) 
1832—procurador regio da relação dos Aço- 
res por decreto de 7 da junho de 1835, en- 
meçando a servirem 2 de juoeiro de 1837 
juiz do reação dos Açores por decento de 
21 de março é possed: 23 de Abril d> 1842) 
— presidente da mesma relação par decreto 
de 8 de maio e posse de 5 dejulho de 1845 
— deputado és côrtes de 1842 9 1845, de 
janeiro a maio de 1816, é de 1848 a maio 
de 1851 — juiz da Relação do Porto por 
decreto de 12 de novembro de 1856 e posse 
de 22 de abril de 1857 — obtive a terça 
parte mais de sea ordenado, conforme à 
lei de 17 de agosto de 1853, por decreto 
de 14 de dezembro de 1857 — presidente 
da melma relação, onde serva, por decreto 
de 28 de fevereiro e posse de 10 de maio 

de 1860, tao 

Conselheiro José Maxidio ds Castro Ne- 
to Leite e Vasconcellos, natural do Porto 
— formado em juiz da relação de 
Gia par decreto de 41 do maio de 1836, 
embarcando para o lugar em 26 de junho 
seguinte, servin-o alé que voltou para u 
reino — representando o dito magistrado 
que não tinha renuiciado ao lugar “de juiz 
da relação de Goa, como suppozera O de- 

* creto de 23 de mio de 1838, em que por 
tal motivo se lhe concedêra a demissão 
do serviço, foi declarado sem effeito o mes- 
mo decreto por outro de 21 de janeiro de 
1839, sendo por isso restituído o mesmo 
magistrado áquelle lugar de juiz da reta- 
ção de Goa sem prejuizo na sua antigui- 
dade — despachado ajudante do procurador 
régio junto à relação de Lisboa Ed de- 

- decreto de 15 e posse de 20 de janeiro de 
1840: foi por este motivo exonsrado d'a- 
quelle lugar de juiz por decreto de 3 de 
fevereiro immedisto, sei prejuizo porém 
dos direitos que então por lei lhe com- 
petiam —procarador régio da mesma rela- 
ção por decreto de 7 e posse de 20 de ja- 
neiro de 184! —por outro decreto de 18 de 
abril de 1842 ordenon-se que passasse a ter 
exercicro de juiz da relação de Lisbon, logu 
que se lhe desse por finda a comwissão do 
ministerio publico em que se achava jun 
to 4 dita rlação—por decreto de 16 de 
maio de 1846 foi-lhe concedida a exone- 
ração de procirador régio da relação de 
Lisbua, a fio de passar desde logia tor 
exervício de juiz oa mesma” relação em 
conformidade do citado decreto de 18 de 
abril de 1842, como passou, toinando pos- 
seem 22 de maio d= 1845. 

Conselheiro. João Rebello da Costa Ca- 
Bra], natural de Fornos dé Algodres — for- 
mado em 1824 — procurador da casa do in- 
fantado, na extincts comarca de Linhares 
de 1825 a 1828, sendo dapois preso e de 
gredaio até 4 de julho de 1835, emigran- 
do para a Hespanhs em 8 d'esso 
servindo «militarmente em Marvão — 
fóra da Castello da Vide, por nomeaçã 
4 de maio de: 1834, até fias de agosto de 
1835 — juiz de direito de Evora por decreto 

de'20 de ontubro e posse de 13d: novem- 


a no- 


de Lisboa |- 


sendo excnsrado por outro de 22 de ju 
lb de 1846 e reintegrado pelo de 28 de 
outubro seguinte —juiz da relação de Lis 
bon por degrato de-34 de agosto e posse de 
3d tubro de 1848, continuando na] 


De um jornallomamos sinves apon- 
lamentos ácerea do principe Alberto. | 
« Francisco — Alberto— Augusto Carlos 


tha, nusceu a 26 de agosto de 1819, de) 


comnis 

creto de 20 de julho de 1849 Ibe foi con-|zes de idade, quando baixou á lerradeira 

cedida a ração, para enitar logo no | morada. 19 do duque reinante de 
ícia do logar do juiz da relação de Saxe Goths, Emusto TT Augus 

Lisboa, onde serve E Carlos Leopoldo Alexandre Eduardo ; 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE Da PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa N.º 288 Da 18 DE DEZEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO 


Carta regia conferindo s S.A R. o Senhor 
Infante D. João, o titulo e dignidade de Condesta- 
vel du reino ' 

— Decreto modificando a disposição do de 23 
de março de 1859, para que a mesa da Santa 
Caza da Misericordia da capital possa fszer vender 
nas províncias parte dos bilhetes das respectivas 
loterias. 

— Varios despachos, nomeando. jubilando 
ou aposentaudo diversos professores de inslruc- 
ção secundária é primaria. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 1 de fevereiro de 
1862, no Thesouro poblico, se hão de arrematar 
bens pertencentes ab musteiro das religiusss de 
Nossa Senhora da Piedade da Esperança, avalia- 
des em 10.4828000 15. b 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO E 

INDUSTRIA 

Mappa indicando o numero 
rios empregados diariamente n 
tras obras publicas do reing, nas semanas fio- 
das em 5, 12, 19 e 26 d'outubro de 1861, 

— alvará concedendo por tempo illimitado a 
propriedade da mina de manganez, sita: no Serro 
dos Coelhos, junto ao monte da Quiniã, fregue- 
zia e concelho de dleriola, districlo de Beja, a 
Alonso Gomes 

— Nota dos preços correntes dos fundos pu- 
blicos, na: praca de Londres, em 6 de dezem- 
bro de 186] 

— Mecrita geral da exploração. do caminho 
de ferro do Sul no mez de novembro passado. 


INTERIOR. 


Lisboa 18 de dezembro. 
(Gorresp. particular do «Commercio do Portos.) 


Damos coméço á nossa-corresponden- 
cia de boja por uma especie da boletim 
medico, E' o seguinte. O correspondente 
do «Commercio do Porto» não pôde hon- 
tem satisfazer á soa tarefa por falta de 
saude. Hoje, porém, melhor cumpre a sua 
obrigação e vai pagar como póde a di- 
vida de hontem. Osecredores, que n'este 
caso são mais Os leilores do que os pro- 
pristarias do oral, hão-de relevar 0 atraso 
de um dia, se tiverem em considersção a 
nossa pontualidade, No; quasi findo enno 
da 1861, foi hontem o muico dia que dei- 
xamos de fazer a nossa diaria gorrespon- 
dencia para este jornal. 

O Senhor Tufonts D. João é o novo con- 
destavel do reino. ã 

Eis a corta em que seu augusto irmão 
lhe annancia esta nomeação : 

« Serenissimo Infante, D. João Maria | 
€>rnando Pedro de Alcantra Miguel Rafael 
Gabriel Leopoldo Carlos Antonia Gregorio 
Francisco de Assis Borja Gonzaga Felix de 
Bragança e. Bourbon Ssxe Cobourg Goma, | 
Duque de B-ja, gran-cruz das Lres ordeas | 
miluares de Nosso Senhor Jesus Christo, 
S Bento de Avize S, Thiago da Espads, 
e la aatiga e sruilo nobre ordem da Torre 
e Espada do valor lealdade e merito, meu 
sobra todos muito amado e presádo irmão. 
Eu D. Luiz, por graça ds Deus, Rei, de 
Portugal e dos Algarves, ete., envio muito 
sondar a Vossa Alteza Real como áquelle 
que aquilo amo e preso. ] 

Desejando por ovcasião da proxima insa- 
guração do meu reinado dar a Vossa Al- 
teza Resl um solemne Lestemuanho do fra- 
ternal affecto e amisade que, consagro a 
Vossa Alteza Real, e do subido apreço em 
que sobe, 1 s qualidades e 
» nobre desvélo com que Vossa Alt:za Real 
ha procurado dentro e fóra do paiz.satis- 
fuzer ás obrigações do seu alto nascimento ; 
e considerando que o titulo e dignidade de) 
Condestaxel do Reino, fazendo recordar as 
epochas mais glorio monsrchia por- 
tugueza, e os illustres feitos e preclaras vir= 
tudes religiosas e civis dos reaes ascenden- 
tes da casa de Bragança, desde o grande 
e santo Condestavel D. Nun) Alvares Pa- 
reira, não póde deixar de alimentar no.co- 
ração de Vossa Áltezs Real o sagrado amor 
da palnia & o intenso desrjo de juitar sem- 
pre, em sustentação dos principios consti- 
tucionses e da ind-pendencia d'este paiz, 
as acções heroicas dos principes portugue- 
zes que mais se interessarain pela prosperi- 
dade e gloria nacional: bei por bem. e me 
praz conferir a Vossa Alteza, Real o litulo 
a dignidade ds Condestavel do Reino, cu- 


jas funcções Vossa Alteza Real exercerá nos 


actos publicas e solemnes, comu é de uso 
e estylo, e pela maneira por que as exar- 
cersm os Principes e Infsntes da real casa 
de Bragança, gosando de todas as preemi- 
nencias e prerogalivas que em, tal qualida- 
de competirem a Vossa Alteza Real. 

« Serenissimo Tofsnte D. João. Maria 
Fernando Pedro de Alcantara Miguel Ros 
fsel Gabriel Leopoldo Carlos Antonio Gra- 
gorio Francisçô de Assis Borja Gonzaga 
Felix de Bragança e Bourbon Saxe Coburg 
Gotha , Duque de Beja, gran-cruz das tres 
ordens militares de Nosso Senuor Jesus 
Christo, S. Beato de Aviz o S. Thiago da 
Espada, da antiga e muito nobre ordem 
da Torre e Espada do valor, lealdade e 
merito, meu sobre todos muito amado e 
presado irmão. Nosso Senhor haja a au- 
gusta pessoa de Vossa Alteza Real em sua 
continua guarda. 

Eseripia no paço de Belem , em 7 de 
dezembro de 1861. == D- Vossa Alteza 
Real estromoso irmão == LUIZ = Mar- 
ques de Loulé. 

A casi ral portigueza psgou de prom-, 
pto uma divida á casa real ds Gram-Bre- 
tanha. Nó paquete de hontem partiram para 
Londres os sars. D. Manoel da Camara, 


|grão-mestre da ordein « 


Banho: meu 
bro do conselho privado de S, M..a rh 
nha de Inglaterra, feld-marechal e proprie- 
tario do 11,º regimento de cavalleria del 
Cambridge. S. M. El-Rei o Sar. D. Fer-| 
nando Il era seu primo pelo lado materno 

« Cason a 10 de fevereiro de 1840 com 
S. M. a rainha Victoria, depois de natu- 
ralisado inglez, em virtude do acto do par- 
lamento de 24 de janeiro do mesmo anno 

« Quando a sugasta reinante da Grã 
Bretanha subiu ao throno a 28 de junho 
de 1838, e que tada a nação insleza mos- 
trou por este motivo nma alegria indiscri- 
ptivel, os pretendentes à mão da graciosa 
rainha, tornaram-se numerosos. - 

« Todos os filhos segundos das casas 
reinantes allemãs entrarsio em concorren- 
cia; cada um buscava captar para si os 
vlhares da soberana do reino, senhor dás 
mares. Foi am prrfsito certamen de ga- 
lanteria, como nos tempos em que Lei- 
cester procurava vencer as hesilações da 
rainha Tzsbel. Seguiam para toda à parte 
a juven rainha tanto quanto lhes permitia 
a severa etiquota da côrte ingleza. Uma 
noite em que todos agrupados em torno da 
joven princeza, no camarote resl, ella con- 
versava mis: gracivsamente com 0 duque 
de Nemonrs, esprlhon-se que era este fi- 
lho de Luiz Philippe o escolhido: 

« Mas, poucos dissdapois, n'um gran- 
de-baile dado no paço, -s rainha sempre 
cada d'este brilhante cortejo do prin- 
es galanteadores, offereceu o seu rama- 
lhete 30 principe Alberto de Sate Cobyr- 
go. Era 0 modo mais delicado e gracioso 
de designar o sea escolhido. O principe, 
sentindo todo o preço de tão assignalado 
favor, travou da espada, abriu a farda do 
lado do coração, e ahi collocou o ramo 
qua lhe offerecera a primeira soberana do 
mundo. 

« Esta escolha foi muito applaadida por 
toda a nação, e o principe consorte, de dia 
para dia, mais se insinsava; no coração de 
todos os inglezes. Amado por sus esposa, 
qne a seu lurno é amada, diremos com 
idolatria pelo povo brilannico, a morte do 
principe Alberto, veio abrir uma grande 
ferida no coração, não só dos membros 
ds familia real ingleza, como no de to 
dos os sublitos d'aquella nação. » 

Sua Alteza o Senhor Infante D. Augusto 
foi considorado convalescente, 

Foram por tanto exscas as informações 
que tivemos e pelas ques já nos anticipa- 
mos a annunciar esta sausfactoria nove. 

Os boletins medicos acabaram bontem. 

O «Diario» de hontem publicou o pro- 
gramma para o esremonial da inauguração 
do reinado do Senhor D. Luiz 

Come é vbjecto que este jornal costuma 
"transcrever por integra, não dizemos nada. 

Graças à Deus Temos a registrar um 
acto de jnstiça, Tardio sim, mas tardio é 
tuto em Portagal. Em regra, as providen- 
cus que depeadem do governo, só são 
promptas e até ds vezes. lemporás numa 
certa epocha, — é a de-eleições. Fóra d'is- 
to tudy é serodio. O facto que lemos a ra- 
gistar é o de pagamento dis pensões ás 
viuvas dos militares fall-cidos em Angola. 
oi o sor. ministro damarinha quem or- 
denou o pagamento. S. exe, fez jusliça e 
nós por elta tributamos-lhe lonvor. As in- 
felizes que pediam pão estão soccorridas. 
Promove se aqui uma grande reunião 
«le parochos para tractarem do projecto de 
dotação do clero, proposto pelo snr. mi- 
nistro da justiça. 

E' de esperar que desta reunião resulte 
alguma consa de convenizats áquelia me- 
dida, que será uma das quo as camaras 
terão em breve de occupar-s". r 

- Diz om jornal de boje que o novo can- 


|irocartista E composto dos snes. conde dé 


Thosmar, marquez de Fronteira, marquez 
de Valisda, conde de Paraty, visconde de 
Algés, Lopes de Vasconcellos, Francisco 
Soares Franco, Corrêr Caldeira. 

O snr. conde de Farrobo (Joaquim) foi 
reassumir o seu cargo de governador civil 
da Madeira: Que melhor fôra que s. exc.? 
se deixasse de ir, dizem-no muitas pas- 
soas que sabem mais do que nós das coj- 
sas da Madeira. Nós o que dissmos & este 
respeito é só que cada vez se torna mais 
urgents a creação W'uma magistratura ad- 
ministracliva, com escala desde o cargo da 
administrador do concelho. Creada esta 
magistratura, o paiz ha-de ser mais bem 
administrado. Ha cavalheiros muito dignos 
pelo nascimento e muito amaveis por to- 
das as circumstancias, mas que não pódem 
fazer boin o lugar da primeiros magisira- 
dos administractivos. 

Tivemos cartas do Rio de Janeiro pelo 
uítimo paquete. O assumpto principal d'el 
las é ainda a continuação dos clamores con- 
tra à conservação do snr. barão de Morei- 
ra no consulado portuguez. 

De uma enrta que vimos, transcreve- 
mos o seguinte : 

« Foi dito bontem na praça que o snr 
barão de Moreira é substituído no consu 
lado pelo conselheiro Francisco Borges Xa- 
vier de Lima. E acrescentava-se que esto 
substituição era -sccordada com o snre. ba- 
não, o qual ficava com uma pensão no con- 
sulado, de dezeseis contos de réis anquses. » 
Não ssbemos sté que poalo isto é ver- 
dade. Que o snr. barão de Moreira vem 
a Portugal ou para Portugal, tambem o as 
severam as cartas do Rio; que o consulado 
póde bam com aquelle encargo sabemos 
nós.e é facil acredital-o. O consulado por- 
tugu=z no Rio de Janeiro rende licitamente 
de sessenta. o setenta cuntos fracos annual. 


mente. As contas que elevam o eslculo a 


esta soma são boas defszer. No Rio de da- 
neiro dão entrada annualmente seis mil por- 
luguezes —termo médio—A quatro mil réis 
cala uma das chamadas papeletas que cada 


Antonio de Sampaio o Pina « visconde da 


bro de 1835, servindo desdu novembro do 


Foz, encarregados de darem os pezames á, 


portuguez tem de sollicitar do consulsdo, 
produz esta verba vinte e quatro contos de 


que o consulado portuguez no Rio de Ja | 
neiro é um dos mais rendosos logares do 
mundo S 


consulados receita publica e pagar ordena- 


da sjudante, até que por de- |sorle que contava 42 sunos e alguns me (dos aus consules, sinda que vantejosus fos-i ta á direeção em 


s por que efectivamente ha 
em que se faz muits despeza, E'isto 0 que | 
ha ponco se fez em Hespanha, com vanta- 
gem da fazenda publica e da muior parte 
dos consulados | 

Foi declarada em estado de quebra, a 
seu requerimento, a casa de comnereiy d'es- 
ta praça dossnrs, Garland Goydleig & C.º| 


———— cc | 


Provincias. | 

COIMBRA 17 1 MBRO — [Do nos- 
se correspondente] — Esta cidade empre- 
gou todo o dia de bontem em suflragar por 
diversos modos a alma do nunca assós eho- 
rado monarcha q Senhor D. Pedro Vo Ta- 
felizmente prendeu-nos em casa um incom - 
modo de saude € não pudemos assistir; & 
todos os sullesgios pars darmos d'elles no- 
ficia circumstanciada aus nossos leitores. 

De manhã celebrou-se na igreja de S 
Bartholomen a missa que mandaram dizer 
us caixeiros, procedendo-se em seguida á 
distribuição das esmollas, de que erêmos 
já fallamos em outra occasião. Assisliu O 
snr. governador civil e secretario geral: 

— Seguiu-se a missa que os alusunos in- 
ternos do collegio de S Bento mandsram 
celebrar na igreja do mesmo collegio, que 
elles mandaram decorar com simplicidade, 
was com edificante propriedade. 

— 4's onze horas da munhã celebrava 
se na Sé Caibeiltal a missa e responso com 
que us artistas quizeram suflragar a alma du 
chorado munarcha, e seu amigo, porque o 
era dos que trabalham. 

Todos os artistas se reuniram no bairro 
baixo e vieram em corpuração para a Sé, 
formando duas alas, e acompanhados pe- 
las duas pbilarmonicas da cidade, que são 
tambem composias de artistas. Traziam al- 
guns anjos muito propriamente vestidos , 
que levavam o sceptro e a corda real co 
berios de fumo, e slgumas das medalhas 
populares que Sua Magesisde ganhou em 
acudir à desgraça, valer ao enfermo e be 
neficiar a humanidade. Era um prestito que 
commovia, e fez correr as lagrimas a muita 
gente, 8 quem tocava a compostura e gra- 
vidade dos artistas, que n'isso denuncia- 
vam claramente que não fnziam esta sole- 
mnidade faneres por ostentação ou espirito 
de imitação. - Ê 

Os artistas iam vestidos o melhor que 
pudérsm, mas alguos fizeram-nos lembrar 
a pecessidade d'uma caixa economica n'esta 
cidede, que reculhesse as suas economias 
á- medida que as fussem realisando , para 
lh'as restituir augmentadas em necasiões 
como esta. Infelizmente, esta lão santa 
instituição e tão propria para crear os ha- 
biros de economia e previdencia, este ex- 
eellente instrumento de ordem e morsli- 
dade das classes opsrárias, não existe aqui, 
como não existem ou se não desenvolvem 
muitos quiras igualmente beneficas e civi= 
lisadoras. 

Um jornal da terra oceupon-se ha pouco 
ainda desta. imporlnnte questão economica, 
sonstrando n'uma sério de artigos as yanta- 
geos praticrs d'eslas instituições com exem 
plos procurados nos paizes muis adiantados 
Como, porém, so não travinvaste lisongear 
paixões partidarias ou pessoaes, nem. de 
injuriar ou calnmniar ninguem, achou-se 
só no. campo, sem merecer a consideração. 
dos. filhos de Coimbra, que cuidam mais das 


sar. governador civil que ha 
os vivas a S. M. 
em Portugal houvesse bom go-|T, e dispoem-se uutras manifestações de ju- 
Emmanuel, principy de Saxe Coburgo-Go-) vergo -deveriá fazer o rendimento de certos) bilo, de que escusamos prevenir os leitires. 


sulados | agradecendo-5"e dando as razões porque 
o 


[e ordenou que tivessem lugar as demais 


levantar 


El-Rei o Senhas, Luiz 


O sur. Mendes 'Lesl escreveu uma car- 
posta so sen convite 


ão póde seceitar, mas  promettendo vir 
assistir a uma recila quando os spus ilra- 
halhos Ib'o permitirem. | 

O elsustro pleno da Universidade deli- 
berou tarob:m mandar celebrar um soles 
mne «Te Deum» na capella da Universi- 
fade no dia 22, dia da acelamação do no- 
vo Rei dos portuguezes o Senhor D. Luiz 1, 


demonstrações de gala, costumadas em lses 
ocessiões. 

Ficamos hoje aqui por absoluta impos- 
sibilidade de continuar, 


VIZEU 17 DE DEZEMBRO. — (Do «Vi. 
risto,) — No domingo proximo lem a ca- 
mara tenciunado mandar celebrar um Te 
Deum , assim como dár todas as demons- 
trações de regosijo pela elevação ao thro- 
no de S. M. o Senhor D. Luiz. 

Esto dia é oflicialmente declarsdo de 
grande gala. 

Entre as demonstrações, officiaés lerá 
logar grande parada, 

Com efeito vai, havendo esperança de 
se vêr concluida a estrada ds Vizeu a Coim- 
bra. O governo lem salisfeitoa promessa, 
que fizera, dando todo 6 dinheiro neces 
satio para o completamento d'essa obra 
de escandalo. : 

O snr. engenheiro Gouveia. Ozorio en- 
carregado da direcção dos, partidos, aon- 
de se carece de serviços, Jem-ss mostras 
do incangavel em setividade e energia. 

Continue assim o governo, que lerá da 
nossa parte um franco e, desinteressado 
apoio. z [ 

Continuam a desenvolver-se as gestri- 
cas de map caracter em Villa-Chã do Mon- 
te, chegendo já a Villa-Cha de Sé. 

az-se indispensavel, que a camara e 
misericordia intervenham, provendo de re- 
medios e auxílios aquellas povnações, 

Ao sor. governador civil pedimos, que 
faça inspecionar aquellas povoações, e me- 
lhorar as suas condições hygienicas, 

Na madrugada dos dia 10 do corrente, 
appareceu em Trevões uma creança de 8 
para 9 annos toda ensanguentada | 

Pergantando-se-lhe quem o pozera n'a- 
quelle lastimoso estado, respondeu, que 
quando dormia com seu irmão mais ve- 
lho em uma cabana junto do seu gado, 
por altas noute dous perversos os -acenm- 
melteram, e ás fougadas haviam assassina. 
do o irmão, ferindo-o e! 

A cresnça pôde evadir-se. por debaixo 
da cabana, e ficou toda a nonte ao frio, 
escondido em um gieslal. Percebeu, que os 


malfeitores o procuravam para fszer-lho 9 A 


mesmo, para que não houvesse quem, os 
dennaciasse, Felizmente não descobriram 


mais aquella viciiwa, que de manhã veiu, 


dar parte a Tresões. 

A fraqueza e imbecilidade da autbori- 
dade tem escandalisado a, povosção. De- 
vendo os assassinos estar já presos een- 
tragues 4 acção da jastiça, pelos mados per 
correm o concelho, tripudisado da autho- 
ridade, e escarnecendo as suas vigli 

Os malfeitores são um tal Francisco Ca 
tharino, e sem irmão Manoel Calharino, d 
Trevões. São dous espancadores e assassi-, 
nos de profissão. t ! 

Becommendamos á energica sollicitude,, 


slgans juizes da mesmo tribunal; a 
minadores syandaes u tia, DO 
m muitos “membros do clero; o ro e 
eallegio «dos orfãos; alguns officises milita- 
res e diversos representantes de asso: 

qões e-corpnrações: — e aii 

A guana de bonra eca feita por uma 

companhia da infánteria nº 18, coma ban- 
da de muzica do mesmo regimento. 
Demonstrações em Pernamba- 
co, — A nolicia la morta de El-Rei o Se- 
ahor D, Pedro Y de pranteada memoria, 
cousou em Pernambuco a mais dolor 
npressão. O «Jornal do Commerçio» rem 
ferindo-se a algumas cartas, que vita d'a- 
quells cidade diz o seguinte: ' 
«O nosso consul, o snr, José Henri- 
ques Ferreira, publicando no «Diario de 
Pernambuco» a circular que lhe fui re 
metida ácerca do fallecimento do desvén-, 
turado monarcha, moveu imediatamente. 
todos os subditos portuguezes a darem as 
majures demonstrações de verdadeiro pe- 
sar. Tudos se apresentaram trajando ri=. 
goroso lucto até á sabida do paquete 
eras infousta morte e as reconhecidas vire 
tudes do bondoso ri, o unico -assumplo: 
de todas as conversações. nasal 
« Todos os brazileiros, sem excepção, 
scompanharam ossubditos portuguezes na, 
sua justa mágoa. lago À 
«O digno artista e director do thea-, 
tro de Santa Isabel, o.snr. Germano Pego 
eisco Oliveira , querendo provar que a. 
companhaya os subditos portuguezes na 
sentida, perda que os afiligia, resolvem ap, 
plicar o producto d'uma recita, extravp= 
dinaria dada no dia 1.º de dezembro ao- 
niverssrio na nossa independancia,em bene- 
fício dos, pobres d'uma das freguezias de. 
Lisboa, e suliraganlo a alma do chorado, 
monarcha..; , br 290, 08p 
« E" de certo digna de todo, 0. louvor, 
a caridosa ideia do digno artista bragilei=, 
ro, e confiamos que terá sido coroada da 
melhor resultado. Festejando o anniver- 
sario da. nossa reslanração e lomando ao 
mesmo tempo parte no desgosto que al. 
Nigia os subditos portuguezes, o snr. Ger- 
mano Francisco d'Oliveira mostrou-se egual- 
mente amigo dos desvalidos, e quiz, sof- 
fragando a alma do joven rei, recordar- 
se d'aquelles que elle tanto soccortia, e 
que tanto o amaram. 
« Osubdito portuguez, o snr. Polyearpo 
de Layne, coadjurando.o digno arlista 
zileiro no bom resultado da. sua ca: 
lembrança, soube mostrar-se como é de, 
esperar de todos os porluguezes que lon= 
ge da patria não sabem esquecel-a. 

« Não-sabendo .qual foi a. fceguezia da 
capital escolhida pelo digao pri soon 
Jairo para os seus pobres receberem o pros 
ducto da recita do lia 1.º do dezembro, 
lembraremos o asglo de-Santa Catharina á, 


livre escolha que se fizer. » 
Armádores.— Na noticia em que dis- 
semos quaes às armadores que D ss 
armações funebres, para os vfficius e exe- 
quias que se tera celebrado n'esta cidade. 
por alma do Senhor D. Pedeo V, deixamos: 
de mencionar as armações do snr: Antonio 
Ribeiro de Freitas, nos oficios que cele- 
broua Irmandade dos Clerigos, na susigre- 
ja, a que serviu nos que o sur. governador 
ervil Eibiraio celebrar na Sé, a que esteve 
nos '-z celebrar oa igreja da Graça a 
Compbhia dos Incendis, e a que decos: 
rava a capella do Asylo «de Mendicidade y 
para os suffragios que alli teveram lugar. ; 
«“Tambeqr deixamos de mencionar a ar- 
mação com que o sar. Agostinho de Ohi-: 


e á actividade e zelo incansavel do, chefe; 


pessoas do que das coisas ; mais dos me- 
xericos produzidos pela inveja, do que da 
sua prosperidade conseguida pels fruterni- 
dade de todos, como mui judiciosamente diz 
um jornal d'essa cidade, que agara mesmo 
reesbemos, bem informado, so que parece, 
das grises da Coimbra. 

Esqnecemo-nos por um pouco do que 
iamos, dizendo, e acontece-nos isto sempre 
que vem a pello lamentsrmos alguma falta 
de melhoramentos moraes ou maleriaes, que 
podem ser realisados pela iniciativa parti 
cudar dos cidadãos, que é sempre fecunda 
nos paizes onde os cidadãos sabem usar-da 
liberãada que Jhes concedem ss instituições 
constitucionses, sem restrieções nem so- 
phismas. ! 


Na ordem dascommemorações funebres,| grave que Ibe-era propria. o A 
A musica era a da capella do sar, Sil- L 


que hontem tiveram logar, resta-nos falar; 
das exequias que s Universidade mandou 
celebrar na sua capella tambem bontem. Fi- 
zemos um esforço para assistir. mas quên- 
do fomos já não podemos obier logar na 
capella, 

Vimos a eça que servia pela primeira: 
vez nas exequiss de D. José. E" uma eça 
nsgestosa, como 0 são todas as obras que 
mandou fazer o bispo e reitor reformador 
da Universidade D Francisco de Lemos; mas 
não diz o que é n'aquella capella por não 
estar em proporção com sua estreita capa- 
cidade. Segundo temos ouvido, as exequias 
na Universidade ficaram em tudo muito 
áquem des que se fizeram na Misericordia 
no dis 11 do corrente. Abslemo-nos, po- 
rém, de emiltir opinião nossa, .porque não 
pode fazer conscencinsa comparação quem 
não assistiu e esawinon mindamente ambas 
as solemnidades. Pedimos por tanto descul= 
pa de. nos não podermos adiantar mais so-| 
bre este ponto. n 

Está de novo destinado pela camara o 
dia 21 do corrente pars à quebra dos es- 
cudos n'esta cidade. Não era na verdade 
fiel interprete dos sentimentos do povo de 
Coimbra-a camara municipal se nada fizesse 
n'esia vecasião. 

Felizmente aplansram seas difficuldades, 
renunciaram-se a alguns melindres pessoses, 
e a sulemnidade funeraria da quebra das 
escudos não é preterida d'ssta vez. Estima- 
mol-o pela honra dos cavalheiros, que admi- 
uistram este municipio e du spr. governa- 
dor civil, a quem talvez. se pudesse a!tribuir 
o ser o municipio da terceira cidade do 
reino excedido | pelos sertanejos na manifes- 
tação do justo sentimento pela perda prema- 
tura de lão ilustrado monarcha. 

— Passando agora do crepe para u fes- 
tão, do lucto para a galia por uma d'es- 
tas; frequentes lransições a que se vôem 
obrigados os correspondentes de jurnars 


Cumeçarémos por dar conta da nova deli- 


do districio a perseguição d'esles dous yer- 


«lugos, que nem o sangue de um innocente | fragios 'religivsos que 


pobparam. vp" eg ah 
; E Reg 
SÊ ty 
Exequias. — Celebraram-se hontem, 
na Sé Cathedral, as exequias com que o 
ill 2º cabido sufiragou a alas do Senhor 
D. Pedro V, e que começaram com ves= 
peras e mnlinas ne tarde de snte-hontem. 
A decoração fanebre do templo era a: 
que servira mas exequias. que mandou ge- 
lebrar a exc.P? camara, e que foi 
fada pesto «o devido “aceordo. 
solemnidade foi revestida da feição 
6 


vestre/e da verdadviro caracter religioso. 

Officioa. e cantou a missa, no impedi- 
mento das duas dignidades de maior pre- 
eudencia [deão e chantre],“ó snr. thesou - 
reiro-mór, e-deram as absolvições os sars: 
arcedisgo Wanzeller, arcipreste Antonio Pi' 
nheiro de Aragão e os dous conegos mais 
antigos, Antonio Teixeira de Vasconcellos 
e José Pereira Peixoto. ne qo 

Fez e recitou 8 oração funebre q exe? 
doão, Casiro Pilar, que deu so panegyrico 
o realce que s orsloria sagrada comporta. 

Foi um sermão religioso, como o logar 
e-a «ecasião pedia, dividido em duas par- 
tes. Na primeira disse e provou o orador— 
que o snr. 'D. Pedro V fôrs dotado dum 


coração generoso e fiel 4 sua alta missão, e! 


au seu paiz;; e disse e provon na' segunda 
— que à ude lhe formára uma alma 
christã, fiel á religião ea Dos. 

Desenvolveu e poz em relevo na primei- 
ra parte a rigidez de principios constita- 
cionaes do finado rei, a sus coragem eab- 
negação propria nos calamidades publicas, 
o sen gmur solheito pelo progress» das Je- 
tras, artes e industrias; 6 evocando a his- 
toris demonstrou que o snr. |). Pedro V reo- 
nira em si todas as qualidades superiores, 
que brilharam nos reis mais famosos da 
»ntiguidade portugueza, pelo seu respeito ás 
prerogativas da nação. representada eum 
côrtes. 

Na seganda parte traçou o orador slguas 
quadros. pathelicos, em que as virtudes mo- 
res e christãs do chorado Rei acendradas 
nos infortonios, brilharam no seu mazimo 
explendor. : f 

No epilogo, como ecco da. voz solemna, 
querevocara do cenotaphiu,o orador pediu, 
que como christãos e portuguezes sacrifi- 
csssem Ludas os odios e paixôrs partida- 
rias nas aras da palria, e se dessem mãos 
de amigos e ir! , para a prosperidade e 
independencia nacional, pois, que era esta 


veira Monteiro decorou a igreja do extin-) 
eto gonvento de S. Francisco para os suf" 
“alli mandou celebrar 
4 Associação Commercial. sai nb 
“No proxi- 


mo domingo 22 do per honi terá logar no” 


paço municipal a ceremunia da acel o. 
gattáro Rei o Senhor D. Luiz E. 
“Depois 


para” 


a igee rá a 
lemnd «Te-Deoms Cs To 

A êxe. MA camara ninnidou afixar editses, 
convidando os habitantes desta cidade d” 


mus 


Ao 
eabebis esuo 


“Jury commereial, — Hontem pro- 
cedeu-se á eleição do jury commnercialque. 

me de servir ao futuro anno de 1862, Fo-- 
am eleitos os snrs. 20d abuso noi 
Antonio Ferreira Meades Guimarães. 
Alexandre Amionio de Brito Abrem 
Antonio Caetano Rodrigues 
- Antonio da Fonseca Moura o 

Antonio Joaquim Borges | t o 
Agtuaio José Peixoto d'Oliveira + 


Domingos José Mumteino 4 o 


Felisberto de Mania 5 
Francisco José Gomes Valente | 
João Baptista de Anstro oo 
João Evangelista do Silva Mattos: 7) 
Domingos José Alves aa ,é 
Domingos José dos Santos Lage + 
Simão -Daarte de Oliveira! o 
Eduardo Chamiço: o ce 
Leonel Josó de Carvalho 
João Susres de Oliveira 
“Carlos José:Marinho Joniar 
Joaquim José Ferreira de Oliveira 
-dusé Antonio da: Silva Oliveira 
José Luiz Gumes de Sá 01 
José de Vasconcellos Monteiro 
Luiz “Cardozo Pereira: 

Luiz Domingues da Silva Araujo 
Manoel Alves da Silva Braga 
Manoel José Pereira Guimarães. 
Manoel Jusé de Araujo 

Eduardo Alves da Cunha 

João de áraujo Pereira ' 
José Antoniu Mendes Guimardes - 
João Ribeiro Pereira, 


Victorino Gonçalves Pinto, 


lentã e complicada ; porém, vão denuncia 
isympiomas de mudança decisiva, 

O gabinete Ricasoli fortificado pelo vo- 
to de confiança do paris vento, parece dis 


Mospial de Santo Antonto, — 
O movimento do hospital da Misericordia 
e da enfermaria da cadês na semana finda 
em 17 foi o seguinte: 


e foi morto no esminho, quando oia re 
eeber € ; 
O devedor foi preso, como suspeito. 
mitna de chumbo. — Por portaris 


Polish nos todavia muitos artigos america 
os, que hoje obtem facile vantojusa venda pela 
carencia que ha d'elles; azeite de Portugal, que 
não ha nenhum, coro mantrigs ingleza 
que muites não tem, endo peuce 


qusna amora vas 

UM LAGRIMA surdo tumnhló do Se 
nbor D. Pedro Vo — Vende-se esta linda 
composição do maestro Agostini, romanzã 
pára canto e pinho, ro afuazesi de Het- 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 20 DE DEZEMBRO 


Nu dia existinm nasentermarias do hos: | de 7 do corrente fui frita concessão pro- | pusto » seguir uma politica energica , po METAES. C. 1d Exôniudio Megiierran o rique Bárceto, cur da Sátiro Aatónio n.4 
7 Teori ) a -Iré andes necessidades Ca organisa - | Peças de SGOMO-—a prata, es. e S tran s fructos da provincia pou- = Pri 4 
pital 364 doentes etitraram desde aquelte | vitoria da mina de chumbo sita na Yar-|rém as grandes necessidades va organisa - | Peças de S$0M0—a prata vio) E 66 ao tera duna vela P Pou- | 197 — Preço 320 reis, 


úncas hespanholas—a ouro. 


Zen de Trosõns, concelho da Pesqueira, [ção politica e administrativa do paiz dão- 


dia até 17 inclusivê 79 — sabiram no ues- 


rtp A ouveram algums évi “ga do ES ERES ERES 

mo perindo 90 — fdllegeraar 9 — fears | disíticto de Vizen, no ant. Antero Kibano | lhe muito que (azar, e 081 embaraços Que | Soperanos do prata oo Tideoo | cu é: EUDES Ta Ei Missa ola saia VE MEZENtOS. = Publicou-se 

existindo ud doentes da Silveira Pinto, para q qual. cedêra e (O cercam, aggravados  pelis complica: | Ouro cerceado — a ouro 25000 35 [ieeedem a 10 mul, a 230 e 240 rs. à libra em a nº o Albym de dezenhos paid cro- 
Na anfermaria-da cadén existism no dia | trgnsfaciea 0 descobri choxal, Padro Pe-| ções crescentes, tornam diflicil e laboriosa | Patacas hespanholas—a prata. 8920 8950 Eira Read com 4 ehet, Érivo, ponto de n6 É bordados 4 bran- 

44, 14º doentes — entroram desde aquele |reira Mendes, os diteitos de descoberta da [8 sua tarefa, » o brazileiras — é $920 SO a on) couros Poalis De É EMO e ando os uia se eapagicpee na tua p= 

dia tó 17 inclusivo 6 doentes — ssbiram | mesma mina, que tinha adquirido pela por novas tdo 586“ 6950 | testo por conta du eompradut ' n.º 441 é rua do Sento António tr ! 

Do mesmo-periodo 6 — ficam esistindo 11 [taria de 9 de março oltimo Destachos “DOS J0RNAES ESTRANGEIROS 3920 $9NO gg pipiatenada em Pelotáse Porto alegre de 80 a 

doentes. e A AS Pit “ gm 81 De deles dh 

— Morte repentina. =Ante-hontem, | Sabseripção para o monumento || Eu VE gia Tr Ares Hragie, demo, 1) 5860 S900 [astra é Ro de | 

na vicila do Fecruz, cobiu fulminado por am PedrovV. | elgica trnbipoa ouaraçer, &, Slam De a | Não é bem conhecido b preço m que se fizeram | 


ção na questão britano americana. 

Alguns jornaes dizem que não é pali- 
tico nem conveniente pedir o auxílio do 
França cm qualquer, guerra que empreben- 
da a Inglaterra, Outros asseguram que a 3068225 

8 [A q | 
Inglaterra obrará com inteira independen- ags60 | É 
do aim fa a Eos a corespondencia que devia 
na SER conta os conselhos da im = [gt no piqueta inglçz "o Alo “de Janeiro ara 
: E oa ' : e é DE R o nuvemnbro 
4 «Tribuna» dos Estados-Unidas diz que DESPRQHOS E BXPORERÇÃO 


só uma parte da mensagem do presidente Wo ve E Song 
se achava lerminada ás ultimas datas, | rutrantá ta pd 
Crê so que o governo de Washington | Gomes & Pereira, 1354 -vol.. de ferragens. 

pedirá para o anno proximo 700,000 ho-| IDEM —No brigue Minho, M. da Costa Bo-| 
mens 4 760 milhões. O tom da mensagem | Vgaçd e com fezeni | 


! J E tera 
será envrgico, O presidente não. vê mada | 4ng nveeis 7 von feijões 


Estáaberta no escriptorio d'es- 
ta redacção 


jestas negociações, porque se faila em Lie 150) 
ALEANDEGA 0 PORTO prájs por libra, paro serom entregues por todo | 
"o Janeiro proximo: comiudo a estes preços mes- 
Receite ds alfondega de 1418 de mo a maior parte dos TEpiéitbdoiis Vas tem 
dezembro... querido entrar ns mercado 
Idem mo dia 19., à 


uma apoplexia, um soldado de caçadores 
n.º 9, ns oceasião eim que bebia um copo 


Lampreias de escabeche 
ENDEM-SE no caes dá Ribeira n.º 


90:1978635 


ua. 

Wheatro Iyrico. — Foi hontem é 
scens a opera de Donizetti «Polintor, que 
é, como já em tempo dissemos, uma se- 
gunda edição da operado mesmo author 
«Os Martyres». 

Não é nova para o Porto esta segunda 
edição, que a passada companhia Iyrica 
esntou e muitas vezes repriiu, e julgamos 
por isso desnecessario fallar delta, 

E” agora representada pela júven doma 
Angeleri (Paulina), temor Coistiani (Polinto), 
baritono Collini (Proconsul Severo) e baixo 


(comuunicanos ) 

O distincio pintor portuense osar. Fran 
cisco José Rezende, que tanto deve É ge- 
nerosa protecção de SM. o Senhor D. 
Fernando, tendo resolvido ir a Lisboa of- 
ferecer dous quadros de costumes ao seu 
augusto protector, antecipom e sun partida 
e foi ante-hontem na malla-posta, com O 
fim de dar as. pezsmes no mesmo augus- 
to Senhor pela sensivel perda que acaba 
de sullrer. 


As [8629] 


Rheumatismo agudo 
cs a pessoa que Solta de rheu- 

malico, e de suas terríveis dôres. 
* quizer curar-se em poucos dias, di- 
rija-se 4 Villa Nova de Gaya, rua Di- 
.ireito nº 422, onde acharão o vérda- 


s «Impitador e 

m (er seguido no 

ddr à do Ria de Janeiro 
de outuiro, que Entam os seguintes - 

” po dres, 28 mil libras estertins 

s ; o lds por 18000 18.0 uma pequena quantia 
a. O; Leito dá Silva, | O Ppscia 56 mil francos a 905 e 10 mil 

M. E. Silva Araujo, | por franco. 


Adamostor, p 
de porco; 


À e : io que o faça conceber temores pela sus cau- | 400 ancoret ” dee i run edi j 

Marinnozai (Gran-sacerdote). Osnr. Rezende tenciona tambem solli- [90º O taç ancoretas com azeitones Morimento da mercado deito e anico remedio até lrojo conti 

. IR 4 ei a PI senhor (St e aeba no passado as melhores proguos- IDEM —Na barca Novo Tentador, 4. P Go- E Ê : 

A ex o Rec ia em era a Epa de retratar-El-Rei o Senhor | (o É PS Tuttros Craloce E povo | mes, 150 ancoretas com azeilonas; Viura Aze- — xcha-se já o mer- | Cidoy para nunca mais tornar a pas 
saios, não coreev de todo «usl, não | Do Linz Re vedo & Filhos, 150 caixões com vellas de cebo; 


não tejeita nem o sea sangue nem o seu; 
dinheiro, e recommenda so Congresso a 
economia e a perseverança na sua politi- 
ca pradente, mos energien: 

TURIN 43, — A «Monsrchia nacional» 
publica uma circular do ministro do jatos 
rior nos prefeitos, relativa á imprensa po - 
riudica. Na dita circular reconhace-se a im- 


decer esta lLerri ia. 
póde dizer-se que foi regular. Í r terrivel molestia. 


A dama Angelóri tem lindo estylo dd» 
canto uma voz syapathica e alinada, porém 
a parte de Paulina exige uma voz de mais 
força, para sobresahir nas peças concertan - 
los, que são ES eneipaes belezas da Opm 
ra. Comtudha no! dovia do ulumo acto; JL) 
suno dell'arpe angelishe, contou com muito 


- M. da Silva, 20 vol. com peixe. 
BAtila,—Na barca S.João, JS Santos, 
1 caixa com cobertores de lã; Gestos & C.º, 
124 vol com ferragens. 
PERNAMBUCO — No brigue amalis 1.º, M 
Po Penná 46º, 30 caixões com pomada de cebo; 
Mais & Silva, 1 quarto com vinho; A; M. dos Sen- 
tos, | caixão com rendas de linh 
RIO GRANDE DO SUL. Ni 
Pokios, Zesixões com ferra, 


(aen9) 


Apróximou-se o dia 2 de dezembro de 
1861 que a camara municipal do concelho 
da MesigosPrio havis destinsdo para com 
memorar a perda do seu adorado Rei, o 
Senhor D' Pedro V, anunciado pelo do 
brar dos sinos das psrochias de todo o 
concelho 


- 
Altenção 
UÃO Alfredo bios ma qualidade do ndo 
reinistrador fseah da concordutm de 
João Antonio Homero, e esta, como, cas- 
sionvio do axe P“ visconde de Villa Nova 


AZELTUNAS, — Venderam-se 300 ancoretas 
do Porto a 1$ re., um 420 ancoretas. 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Contiada a haver 
“hHislta em primeira mão 


o dell ; portancis desta instituição, tas tractn-sa | Guimardos FIGOS.— Emtrarem 13 caíxtor Mes nine | de Souto de El-Roi ' 
expressão e vigor, »que lhe veleo gerses) Na igreja do extincio seminario desta |; ' Guimarães, | dito com barbicachos de seda E caixotes que aine | do Sontó de El-Rei, (eva a responder. o 
e uma ebammalo no (im. A sy | ipi, REA rh de preto, e erigido no cen- du evitar Os sens extravios B de Lima, 15 vol. dobras de vimes, 1 da amar. : seguinta o annúnicio n.º 3372 ale fic 


“NOZES —Eslão em despacho 5 barricas do 
Alpine e dos 25 saccas do alfredo vendeu-se uma 
pequeno partida a 3; rs. o milheiro. Da exis 
Jencia abandonon-ses partids do Annessione por 


As noticias do Vesuvio são assustado 
raso Estão interrompidas todas as commu 
nicações. 

Diz o «Pangolo» que Borges morreu 


com louça de barro e 9 barris com prixe 
E. C. Correa Leite, 1 caixa com fechaduri 
JERSEY 


a 

PStENRA camtora veio-so proscenio acomps- 
nhada. dos tres principaes artistas, Que lam- 
bem forsm applaudidos. 


tro da capella mót o monumento fansra- 
rio, ornado convententamente, se enceta- 
ramias solemnes exequias ás 10 horas da 


Na escuna Diton, J. B. Bres, 8 shc- 
com 


” - em detoriorades;w realizou se do Tentador 
O barytono Colini cantou muito regu-| manhã pio : reu, | Feuorheerd Junior & Q*, 20 feises|Nstarem de | 

o q E Cm h presegtes o presidente, va- | g sacços a jd) rs. o milheiro Pi em 20 
Isrmen! REA parte. resitores (Jg bodas Loanla fera do onn- com grande valor, declarando que o tinha | de cortiça. bdp-:7. ni? e eiro Ficam em ser 


enganado a junta: leginumiste de Pariz, é 
e que ao chegar n Napoles não pôds rem 
mir à forçaid'ouro sendo gente perdida. 

MARSELHA 43. =Continum a ser terri- 
vel a miseria em Constantinopla: o pão e 


No intervalo «do 2.º ao 3º? acto houve 

um bailado. : A primeira bailarina Pomé foi, 

e com justiça, maito applaudida o chamada 

- so proscenio. Das outtos que lhe fizeraio 
cortejo nem fsllar queremos, pois não acha 


RETROZ —Venderam se 100 libras do do Por- 
to: 15. Pies ear -sér 350 libras. 

Sato — Botraram 58.720 alqueires do longo 
curso e 15,090 anca por cabotagem Do langa 
eurso cerca de 20 mil alqueires estavam vendidos 
a chegar é du restonte tem-se reslis: 


celho, e juiz ordinario do julguio com Los 
dus! os empregados destas repnrtições, vas 
rios 'onvalheirus, é ecclesiasticos: do 'con- 
coelho, e de fóra d'elte que foram convi- 
dos, terminando esta faneção funebre com 


MANIPESTOS ba 

CM. 1146 — Liverpool. —Va ng Cintra, 
349 ton , cap cloyd a A. Miller & C. MESTRA ? 
de diversas mercadorios 29 lonelades, 4 quin- 
tes, | arruba e 21 arrateis de ferro: 


D. Ann Adetiny Udo ARO 


dos, do Sul, como ingtil para a guerra e 
prejudicial ao commercio « 4 indastria, 


X o de ga 
É Es rs à A ' E os comestiveis triplicar de-preço. Espe- Fóra domanifésto 10 vol diversos: * 900 'rs+, ficando sind sf bord di disputaram preferencias, vi po = 
; mos qualificação arúística que possa enber='| o, sentimento -que-ear todos: 56: devisavá |ra-se alli com, impacionêia a Fuad-padhé,| OM TIA e Lisboa — Vapor Iusitania, 350 [de 16.0 17, mil alqueires, inciuida oe a AD a 
Pi i -- | pela perda do melhor dos reis, ne. se jul pe Pão de | ton., esp. Gentente, a A. Miller & 6 2, 714 vol. de | americano Mina E Det, 08 bidbdunias fole obrasónia 
a É = Diz o «durnaldo Commer- Ddbo-Fro cio do dezembro; Ti ga conseguirá umienoprestimo dé Da ud a deuhá VINAGRE DE LISBOA. — E Estr es dus pelos annuiciantes a quantia do réis 
cio» que vorios negociantes e, logistas de O presidente da camara, PARIZ 13. Dé ; a ia a o = Hliate Jesuina, 82 [no Stroube 10 por cabotagem que. co em "des. | [0:978$294. A conta faita a 1. 952 dos aus 
Lisbos tractsm de requerer no governo que Antonio Botelha Teixeira. | adherirany já 81% dinda Ph Rd Hdr pah tonmentro Marques, 5218 acr Dgos, 450) p SMA? existencia, que que em 12 de abril de 1837 
depois da seclamação de El-Rei o Senhor U berirand já áideia de exigir dos Estados- | milh mo ds po Pe espoch E RN NESTE O [fcou a sxesição progredindo pela quantia 
D. Loiz 1, dê por acabado o lucto publico, CORRESPONDENGIA nidos que levante-o bloqueio dos Esta-|º a ÃO: di copisuia Bia É oigos. 7 me o dot uia fiquend “He E pm de 3:9798836 rés, sendo 3:8688983 róis 

Neto, “um ceie| + rrisvindos Lada é Edo to 


ou pelo menos, O mande aliviar; e que, por 
uma providencia de effeito permanente, se 
determine que nunca mais se decrete lucto 
no ARApáRiO dos cidadãos. 
Passageiros para o EBrazil —O 
vapor inglez «Tyue» sabido do Teju para 
os portos do Brazil no dis 15 conduzivos. 
seguintes passageiros : y 
Parao Rio de Janeiro: ) 
noel Rraneisco Peres, Francisco Cor- 
rêa de: Quadros, Bernardino Sena Barros, 
sua esposa e 1 filho, Augusto: Carl Rren- 


principal, e TOBE34S iéis custas de toda à 
execução ds quacs lem sgerescido as que 

se tema feito até ao presente. Quanto des- x 
eriptora que o doutor darboza diz le ce- 
Lobrado cont o exe Mo visconde do Viftr Nova 

de Souto de El-Ri em 19 de janeiro de 

1859 pones imports ella dos m Ru 
quem exe” visconde do Vi do 

uto de Bier e aceso Pº viscandossa sua 
bojo falecida, cedáram o diceito, o 
do if vista exocução por escriptára do 5 
“Ide setembro de 1854 nas notas do tabel- 


tom, mestr uma porção de 

ras, 201 vol. de ditos, 4 ditos com amendgas e 

6000 boias de cortiça. Tem (ranqui " 
a 


Snr. redactor. 


Rogo-lhe o obsequio de dar pobficida- 
de nas columnas do seu jurnal so seguinte 
documento, 1 

Sou da Vo elo, 
Augusto Ernesto de Castilho e Mello 
Braga, 18 de dezembro de 186L 


facil venda sea sua qualidade sa 


Ter 8 pro- 


Troplong lerá segunda-feira no senado T 
o relatorio sobre 0 projecto do senalus- , pd ego Saledo, hes om. 
r =| tromillá 42 tom, mestre; Magarinhos cm 
Gero Assegura-se que'o principe Na- | qrrras & 0.º, 1500 alqueires de trigo, 
poledo tomará a palavra na discussão a CM M5>Terra Nova.—Brigue ing. 5; 
que se jutga dará lugar. his, 13] tum, capo Brien; abte de a 
As instrucções enviadas pels Inglateren | JU00 nc tngienes ah ii 
F pe é, 6. e — Idem. — Escuna ing. BD 
ao sem cembaixador em Washington são, fon, cap Le féin, a E, Ro Teago AC, 143) 
quo dê uma semana para a resposta ao seu a 


uintses inglezeside bacolhaus 
ultimatom ; portanto até ao fin, do amas A at! eder 
nada se póle saber definitivo. COMPLETA DESCARGA. 


Ea 


Mm e exerº snr, 
Dizendo-se ua folha det do pario» 


cabotagem 
de 5 


“Po 


ut 
nana 


24 9) gn cospino gom aquele mo 


me e appellido, ou sómente com 


Oueas -yinpathias para com a França, 
WINDSOR 15. — Falleceu o principe es- 
poso da rosinha da Inglaterra 


396 garrafas, 


Coml 
Aguardente de cana —1 barril, 14 garcafões e 


PONTOS 20:DE DEZEMBRO. 


i i o | digo «Besearensem, quis eu, no exercicio das | O gorerno austrisco parece. qua tracta DEZEMNRO, E 4 posiho JO burris de 50 e 8 deb ão Soholin, e que se acha af. 4253 dos 
Es pi a qr di funeções de gibetnadiá o inté. man | do entobol co Roma tar feio LIs8Oa >Hinte Rapido À Ê Fá ME E rasas Dare de euos. usinas feito pás 
tio Aire so, M | uára para o ES de S Caetano um | modilicar 4 sus concordata. Re Doi À 5) Ê or de 288 a 218 rs; 80 barris de 8.º a [asseve o que a A Tera que 
| reira, M. Pereira Mach Menino considerado meu porenie, por nômé) LONDRES 14. — S. A. R.-o principe Al CENGRUADESBA CADA uu — e : ver-se mos autos dy  excenção, que como 
 M. Ant Anukgno' Qnatillio atas 7 it met | Derto, esposo de SM: a rainha Vretorin DEzEMnÃo, 19. diessca SOM cal + 6 meias, 220 barris | 4 Qissemos corra pelo juizo da 6 * vai 
pn q ala Eudes Rogo se ads ih. ) de acha-se gravemente doente com uma forte Assucar—8 caixas, Difeixos, 6 borricam, 45) TS ei. do «Commercials.) |oserivão Paes. Iatificanos pois aqui t 
sat Gomes B BUD: "Mark ob! qe." o snr. ROvOrnador Civil CO! febro gastrica: O perigo em que está S, canastros e 118 saccos k quanto escrevemos no referido annancio n.º 
487 o 000 istrieto de Braga, se digna mao-| 4. causa viva inquietação no publico, Galêroi hasticneo Ph pace 3559 deste Grinahl odiar 4 Pnad 
a de azo o FAQ rê der passar por caridao se Te) “A opinião goral inostra nºestos momônios farinha  d pao barrie : em 559 aro a que ningusa 
EA E" gata ARES Enio PARTE MARITIMA.  [epasiç sr voir 


Lisboa, 16 de dezembro de a ? 
João: Antonio Homem, 
João Alfredo Dias. 


a g so mute de Anthero;eé Demassiro| O «Morning Herald» combate toda a às 41 noRAS va Want es róconheoi no 
e 1 crendo, D. 6 razia Amzolak, — caso exista — quem são OS | iduia to ue: jm a Ea ie Pe GENEROS DESPACHADOS PELA NEZA DA ESTIVA ||. fmioar ERRO Ei (Segue-se or mentos) us 
e BE : R T a6r4p 
e q Eai desse menino e qual a sua CONSTANTINOPLA 15, — O panico ce- peLENBRO, 19. Vapor ing 


nstante da respectiva 


Linho canhamo—40 fardos: 


. Barca 4iveiras 


ANCISCO” José dos Santos Guimarães 


“Para Pernambuco: c Mas | a 
a jo deu ponco a pouco. O cambio tornou a 
tins, H sa bs Sa q L IR 
do Coelho . ! 22 AU mi a atas. à baixar a 325 vou ETA Ii Hada PO e Mvidade: como progurmdyr' de Hedrique da Silva 
t+ a ão do Minho. vi Braga, 17 de dezembro da 1861. . F E mi pempedha-190) aca RA tu a Pot MPE Ca ia 
hoje partir a bordo do vapor «Lyncer pa. gusto IA Castilho e Mello OS jutndes “do Lisboa publicam o so-| — Plor dlensotee CAIS Dorcioto, j t o amauncio lançado no perivdiço «Comer: 
ra Vi ore gardas, destina- Secretario "| guime telegrama: particular : aduellas—18900 paus. brando) e e mar bom. ai pipa pior a b do Socesta ka 
dos dé fisclissção o o Mito Da (68 sor, secretario odnnião MADID AT AS A ORAS B35 MINUTOS | ha cm coma O feios 1 apo ab di? LubRE Hd Ds a VE 
rviços.=S. | administradora do collegio dosorphãos pas-| DA TARDE. Raia 

M. a rainha de Hespanha nomeou csvalle ES ando do que A é e Ny Lo RS Bai AR O GV CU VS | MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENtES| RORTOÇIO DR DEZENBRO 
ros Isabela Catholica E -— José Eli Braga 18 de dezembro é 4861 Mello. | tação em que o govarno obteve 206 votos vezeusno, 19. Eh ias ENTRADAS. Ê , 
Alves, Visona, “vica-cansol daquela maçã EC contési 80. À i o Pres Vigo Ano —liate Loureiro 
em Piada ello e Agostinho Jusé | Francisco - de Campos do Azevedo Soares , Náticios de Torio (slim do unia" crie > poe, xportação. ervas o ape a dao 

te, | ião do Fraga da atm -| “secretario da comissão administradora do Garibaldi áverea da solução da questão inho. ea Ê 
to) 754 razho, dos sllegio de S. Gaetano: d'esta “cidade | itolinoa, ) “au ERRA OR 


hores | 
meren ho eta 


aRGAR E DeBIAS rosindo 
quit sr o poa 
Fi 


“honra os sars. José Pereira d 
guarda-tór «da alfandega de Vi 
João Abel: de Oliveira, secretario do vice 


enviada esta: condecoração. 


form ufferecidas pelo govarno 


De PE 
, ofvbs lobos 
A oro a medalha Fsb e o TAsetedo So 

os, | 7 Rranéisco de Campos d' Azevedo Soares, 


consulsido: bespanhol, aos quaes foi a 
ment 


“ Gentílico & face dos assentos da matri- 
cula-dos meninos orphãos recolhidos n'a- 
quelle collegio que mello não existe mo 
nino algum com o nome de Antero, nero 
com o appellido de Castilho. 

Para constar pass presente em Braga 
nos 18 de dezembro ç| 


Ros, 


| 


Rasa 


pi lo Cgi E 
es 


|. EETERIOR. 


k 


1-0, «Pungolo», refera-sa a um, nocordo 
entro a Austria o a Hespanha para occor- 
rer ás evontuslidades da situação. 


Em consequencia, disto, o erno ita- 
liano drigiucas Po Bi a é fel ER e 
oblere uma respos 


Vpfaphpxip qrta% 
Registramos com satisfação às palavras 
que no sen discurso feito nas sessões: do 
congresso hespaghol de 10/e LL do cor 
rente ; pronunciou o sr. deoutato, Cue- 


Turin, olludindo sos projectos da união, 


lho Quesada, ex ministro de Mespanha or) É 


Rendimento da alfandega gronde de 
Lisboa de 1a 16, 
Idem no dig 174. 


iai 


Cotações eficiae 
Inseripções d'wssentamento jare 
pago sté ao fim do 2.º semes- 
tre de 1861 y 


poxima E; 
413) 
m- 


PRAÇA DE LISBOA 18 DE DEZEMBRO, 


NEW -YORK 
98:0588479 
o 6 Bgõ | Allen, cap 


ea, d 
LIVERPOOL, 
capo tt, 


» Navarro 


EO. 


o) “ 0 SAB 4 
“O fenda NOVA. > Beigue jog, 
Brien 


Rodrigues, varios generos. 
— Vapor de guerra Lynce - 


Molter.. 
mer Pê Helm, cap. 


mer, Palhfinder, cap. 


e Sophie, esp 
“O DE sANEIRO “fred Adolaido, cap 


devidam seu so- 


cebeuçe pertenciaa 
nus | brinho o edad Ro do seu fal- 
lecido irmão José da Silva a 
Wrancisco José dos Santos Guimarmer.. 


ALLECEU da vida presente o snf- 
Joaquim Alves da Fonseca Lourei- 
ro, a cujo; cadaver se ha -de fazer o 
officio Nos tro 


esente 
10 horas da ep Nos- 


” pipi a A dm ' iberica. O súr Coelho Quesaia édirvetor! MMA —— o Pintas dad 

m ndo com esta epigraphe noticia olhas de M de 15, de Paria de 14,/ da «Epoca» » periódico! importentissido » MOVIMENTO MMA RITINO: ESBR ANGELO: GM [sô Senhora MM . À familia e so= 
da arrema Ea daaro de = ad da no A REU EETER de o À io siluação , e por isso tanto mais valor | tres operações) RELAÇÃO A PO TOS DE PORTUGAL. cios do follkci DER E rassdhtia 
Lisbos, que tete lugar na segondo-feira, | Continda a mudança favoravel.sobre o | devem ter as suas palavros, que-denun- Pb dei o rms. dos-seus amigosia este actos 


arco 


SBg00O. réis 


! 
eçoda arrematação de: 


edema 4 contos, e a do sono futur 


ano pou- 


conflicio anglo-americano nos apreciações 


ção dos Estados-Unidos, que depende de 
tantas circuustancias e considerações lão 
9 complicados e complexas, que, apesar das 


ciam quees as opiniões que às homens cous 


nossa mutua independencia. 


E. 
Fundos estrangeir: 


Bolsa de Pari 


| VT de dezembro 
| | cento francez a 67—4 /y dito 5 94, 
Bolsa de londres, em 17 de dezembro —Gon - a 


=3 por 


cota Se E o ro 
Clyde 


co e Lis 4 g 
VI dé dez. RA] o Rose, do Porto. 
o» -» Em Aeistol, o Hero, do Sines. 


d. o vapor Kangaror, de 


Em Clyde, 0Villa Nova, de Villa No-| 


St, da é % raça do, O | dos jornnes ; dos homens. políticos e dos | picuos do reino visinho nútrem ácerca de a sb prio - direi se j 
Pois não nao espltsigios inglezes, 200 DIDO EESC portugal. - Rivetivamanto (ai nossa melhor | pojça de Madrid em penis 3d nr A be: 
ra o anno di R - E com impaciencia esperada a resolu- | união estará no sentimento é respeito & | gimerido a 43,30 e 43,25. f y —— 

n 


Leilão transferido. 
“Leilão. damobilia d'estofo, louças, 


vai A, dy Porto. 
A ittotaveis mattcias: de: Novilfork: Sd gontê solidados de 90 a 9044, 1 , Em shot ob Brg do Lisboa. | À) crystoes, pratas, cobertores; o pia - 
ri sn Ea Sri His cai ade po s á ES Vos Pta obnny.e0 Clara: po gu Colard & Culard, e-outros mois 
q olug aciliça, : x fre 
icitantos E provavelmente, e em altenção a essas BRAZ. JARDAS, objectos annunciado para oídia 20 do 


Foram tambem 
director do cirço do seu nome, o Alegr 
a outro de cujo nome nos não re 


as 


nho excesso. 


contos ba ! 
Apresentação —Por decreto da 1 


de dezembro foi apresentado na igreja po- 
intensa de Tó, 
na diocese de Bragança, o presbytero João 


rochial de Santa Maria Magdalena 


Baptista Sanclies de Sequeira. 
Assassinato: — Ei um dos ultimo 


ficaria com, a praça 
“já 30 18, que, nto 


circumstancias, que 0 governo inglez deu 8 
dias av; govérno de Washington; para uma 
ij resposta meditada da medisção 
coneitiadora ganhava preponderância ns opt 
unido publica. . 

Em Lambeth, que é war dos distrícios 
mais populosos de Londres, e em que mais 
preponderam os radicses, boave um name 
ros «meeting», convocado por M. Willisum, 
2 membro dá esmora dos comuns. Votou- 
se uma cesolução uoanime reclamando que 
a solução da questão americana fosse sub 
metida 8 arbitros antes de ser sbrudonada 
aos azares da guerra. 
ps As noticiss ds Londres dizem que esta 


to favorecem os que rebaixam a minha pa- 
tria aos olhos da Europa, são imporentes 
vara commover sequer os cimentos d'um 
throno que se apoia na tríplice forca do) 
dítuito historico, dw legiimidade, do' voto 
dos povos e da victoria. E 

Sei tambem que desdenhoso e, mere- 
cido acolhimento Liveram, todos esses. im- 
potentes esforços na nobre lealdade do um 
priocipe arcebatado d vida em uma idade 
vremmatura, e sobre cujo tumulo deixo cas 
bir a homenagem do meu respeito. Sei que 


a Revista du praça 


dos possuidores, para (seilitar suas. 
afrouxado suas pretenções, Comiud 


acham um tanto entorpecidos pi 
slaneia; porque, não chegan 

ciss no devido tempo e mail 
não estão orientados convement 


GRE OO EXE 1 jo BATA 
RIO GRANDE, 31 DE OUTUBRO 
A praçs melhorou um pouco em suas Opera- 


ções no decurso d'este mez, lendo Os generis de 
imporlação mois alguma sahida eim consequencia 


rend: 


o n'e: 


to, que se 


41 de dez” De Gravesend, o Santo: 
eo vapor Iberia, para O 
Mo >» DeLondres, o Valant, 4 
12 > Mo Harre,o alice, para Lisbjs. 
PASSARAM O SUND 
8 de dez.” O 0d, de Riga para 0 Porto. 


lerem 


e para Lisbosço Emilia, 


ata Lisbos; 


LIVERPOOL , 12 de dezembro. — Carregam 


jo a 
dE DURAM Gba É Per d eita | parar Ot nONiO PONHA do Rio Grande, e Lizzy; 


animação que as transseções requerem. 
A ircegularidade que tem havido, na, ch - 
dos paquetes brazileiros, tem prejudicado muito DICA CÕE Ai 
e bom indamente que os negocios da praça axi-| PUBLICAÇÕES Lit TEIARIAS. q 
gem, e mormente os de grosso tras sa é 
ELEGIA, — Homenagem á memoria do 
enhor D. Pedro V, por Francisco de S4 No- 


ronha, pars” violino a piano. — Vende-se 


corrente no largo da rua Chã n.º HT e 
+21, ficou transferido para o dia 2.º 
feira 2% do corrente pelas LO horas 
da manhã. 

N. B. Os pagamentos dos objectos 
a liquidar no bazar Bôa-Fé fica-trans+ 
ferido para-o dia 3.º feira 24 do cor- 
rente; [8676]. 


ELICIARO José Soares, declata que por 
ordem do snr. Francisco Esteves Iti- 
beiro o conta do snr. José Francisco Dio- 
», do: Rio ide Janeiro, comprow 0 bilhe- 
he E Rapids 


dá Tor 


te inteiro n.º 17:375 
panha dá extração que deve ter lognt no 
din 24 da corrente, ficando o dito bilhe- 
tem poder do annunciantol 
Parto, 20 de dezembro de 1864. 
13678] 


no armazem de Henrique Barreto, rua de 
Santo Antonio n.º 179, 
Preço 560 réis 


à Reportorio Borda Douro, 
CHAM-SE promptas us fôrmas d'es 
reportorio, na imprensa de C. Gan- 
dra, rua de Entre-Paredes n.º 80, on- 
de se apromptarão todas as encommen- 
das, com promplidão. 


merciantes para as nego 
botar. E" este um mal q 
elíeilos, mos que a ninguem podemos criminar 
verdadeiramente de sur-seu causado 
A Importação do mez foi reg 
«bacalhau, cerveja, 
& Urigo, uma pegue: 
melado, passas, duus pequenos 
Momengos, sal, sardinhas em 


usses projectos da uniões chimóricas não 
teem contribuido dolorosamente para outra 
consa-senão: para alargar de um imodo pas- | 
sageiro, assim o creio, as distancias. que 
separaram os dous povos irmãos, cuja fra- 
termsb união será tanto. mais firme ecdu-| 
radoura, quanto mois se apoiar no senti- | 
mento de respeito á sua mutuas indepen- 
cia.» 


opinião concorda com o sentimento do go- 

o verno que está decidido a não repelhr a 

zia de Algendurado um rapaz; de 20 no-| proposta de submelter a gondueta du cum- 

nos, de Villa Bôs do Bispo, que tinha via-|mendante Wilkes a arbitragem, Se O go- 
do ba pouco do Brazil. | verno de Wusbingion eotisentir em collo- 

o Foi assassinado com um tiro na cabeça, car previamente os commnissarios do sul no 
na qual tinha tambem um ferimento, que |statu quo ante isto é debaixo la bandeira 
indicava tercsido frito com os fechos de |ingleza. 

o uma espingarda. As noticias de Italia não mencionam 

o sinado linha emprestado um di-| acontecimento de importancia. 
pheiro 8 um individuo de Ente os Rios A siluacão cads vez se lormémais viv= 


dias da semana passada foi assassinado no 
ii Capella Esborcolhada , Da fregue- 


O PES E e 
RPIA, vende inscripções de 3 p e. 
de assentamento € coupons de 
1008000, 5008000, 1:0008000 réis, 
trua dos inglezes n.º Tl. [3680] 


ns atri 


Mel branco superior UEM quizer compro o mo] 


ho d vrre, 
ONTINUA a vender-se no largo EP a] Q Sora RR 


l com os seus quintses e aguas, 
Feira de S. Bento n.º 9 e 10, Porto. bem como fóros e algumas con- 
13655) rellas, tudo na cidade de Silves, no Al- 
garve, falle com D, Antonio Peixoto Pin- 
o Coelho Pereira da Silva, Porto, rua de 
Traz da Sé n.º 36 13556) 


PHOTGORAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
ron 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
(juíuo à igreja de Santo lidefonso, n.º 2.) 
ETRATOS de OO réis para cima — em preto 
e coloridos a aquareila ea oleo, 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, botões de camisa, ele 


EDITAL 


O presidente e vereadores da excellsntissims camara municipal da antiga, muito 
nobre, sempre les! e invicta cidade do Porto: 


Alfandega do Porto 


ONTINUA o pagamento das inscri- 
pções de assentamento do corren- 
te semestre ás relações até n.º 600, 


1.º MONUMENTO A 


D. PEDRO V 


(LEVANTADO PELA CIDADE DO PORTO) 


OGA-SE ás pessoos a quem foram dis- 
tribuidas listas para esta subscripção 
tenham a bondade de as fazer entregar 
com s maior brevidade possivel na secre- 
“taria da Sociedade do Palscio de Crystal, 
edificio da Bolsa, 2.º andar, a fim de se 
proceder a vlteriores trabalhos. ; 
À secretaria está aberta todos os dias 
uteis desde as 10 horss da manhã até ás 


Para Leith e New-Castle, 


A escuna ingleza == AGNES, — 
de 77 toneladas, classificada 
no Lloyds 41, capitão J. H. 

Butterficld, sahe com brevidade. 

(8459) 


Para Bristol & Gloster 


= A escuna ingleza == ELIZA, = ca- 
“ o 
EEN 


pilão David Jenkins, sahê com 
- brevidade. (8611) 
Consignstsmo Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87 
Para Leith e New-Lastle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


À escuna ingleza = SARAH 
WILLIAMS: 
(3373) 


( 


AZEMOS saber, que por circular do governador civil do districto de 16 de dezem- 
bro nos foi transmittido o seguinte 
O dia 21 do corrente mer, pelas 41) 


DECRETO LR horas da manhã, na secretaria da pro | 
curadoria régia deste districto, no largo 
da Picaria n.º 5, tem de continuar, por 


Arrematação 


Achando-se designado o dia 22 de dezembro de 1861 paraa festividade nacional 
da ijusuguração do meu reinsdo pelo juramento que tenho a prestar em sessão real 
jextraordinaria das côrtes gerses da nação portugueza, e bem assim pelo acto de ac-| 
clamação que logo em seguida deve alli mesmo ter lugar, segundo as disposições da 
| Carta Constitucions]; hei por bem decretar o seguinte : 
| A. À notícia do dia marcado para a solemnv inauguração do novo reinado será 
transmittida a todas as authoridades civis, militares e ecelesiasticas, assim collectivas 
como individuses, a fim de que pela sua maior publicidade possam n'esse mesmo dia 
todos os portuguezes, residentes no continente do reino, dar as provos de fidelidade 
e patriotismo, correspondente á importancia e significação de um acontecimento que 
em lodos ns suas relações deve andar sempre ligado à conservação da paz poblica, 


5, 
erdem do governo, a artematação do sus- 
tento dos. presos nas cadeias da Relação 
desta cidade e dus que houverem de ser 
transportados das mesmas para as de Lis- 
boa, à fim deirem comprir seus degrados, 
desde o 1.º de janeiro de 1862 até 31 de| 
dezembro do mesmo anno, isto sobre o 
lanço de GO réis por cada ração já offere- 
cido por Francisco Pinto Henriques no acto 
da arrematação, que teve lugar condi- 


lar s k 4, | da i REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho 
3 da tarde Ê d manutenção das liberdades constitucionnes, e ao progresso e adiantamento da ci-| cionslmente na mesma secretaria, no dia COPIAS em papel de retratos ou repro- - Para carga trecla-se com os eonsigna- 
Porto, 19 de dezembro de 1861. | vilisação e prosperidade geral do reino. 10 do corrente, à qual arrematação se rea- | ducções, metade do custo da primeira — de | tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


para cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
etc. bom sortimento, 
* Este estabelecimento está aberto todos os 


(3668) 
Fabrica mechanica de 


moagem, pãoe bolachinha 
EM VILLA NOVA DE GAYA 


STE estabelecimento continúa a fa- 

bricar com a maior perfeição e lim- 
peza pão doce, dito à moda ingleza, 
portugueza e hespanhola, assim como 
bolachinha de todos os preços e qua- 
lidudes. Deposito principal Feira do 
Anjo n.º 49 a 50 e rua das Flores 
defronte da Misericordio. [3670] 
Coe metres rr 0 cer eg 
“EJA LLECEU antes d'hontem pelos 4 e meia 
F horses da tardeo ill,”º e exc.Pº snr, 


2.º Será de grande gala o dia do juramento e acclamação resl; haverá salvas 
de artilberia nas fortalezas de mar e terra, e nas embarcações do Estado; sendo 
além d'isso permitidas todas as outras demonsirações, usadas por semelhantes occa- 
siões festivas, O dia de grande gala para essas demonstrações, nas ilhas adjacentes 
* possessões ultramarinas, será opportunamente designado pelas respectivas suthori- 
dades superiores, 

3.º Pelos diversos ministerios devem ser remettidos exemplares d'este decreto 4s 
suthoridades da sua dependencia, a fim de que, em vista das disposições n'elle con- 
signades, possa ficar geralmente reconhecida a solemne insuguração do novo reinado 
— O marquez de Loulé, presidente do conselho de ministros, ministro e secrotario 
de Estado dos negocios do reino, assim tenha 0 entendido e faça executar, 

Paço de Belem em 6 de dezembro de 1861. — REL — Marquez de Loulé. 

E para que chegue ao conhecimento de todos os habitantes d'esta beroica cidade, 
mandamos afixar este edital e outros de igual theor nos lugares mais publicos. E 
certa a excellentissima camara do acrisolado amor e dedicação dos portuenses pela 
augusta pessos de Sua Magestade Fidelissima, confia em que por tão fsusto aconte- 
cimento illominarão na noite do dis 22 d'este mez as fronteiras de suas habitações, 
e darão todas as demonstrações de publico regozijo. 

Porto e paços do concelho 19 de dezembro de 1861, — Antonio Augusto Alves 
de Souza, esérivão, subscrevi. 


lissrá a quem por menos os fizer. O que 
se faz publico para conhecimento dos in- 
trressados, nos quies serão patentes na 
mesma secretaria, desde as 11 horas da ma-| dios desde as 9 horas da manhã stó ás 3 da 
nhã até ds 2 da tarde, as condições da trt 
mesma arrematação, HEMPRAZA-SE a quinta do Paço sita 
Secretaria da procuradoria régia no Por- no lugar de Santa Anna, fregue- 
to, 16 de E pe zia de Santa Anna de Mouriz; quem 
Francisco José de Azevedo Coutinho. 9 pretender dirijasão á rua dos Mar- 
(3652) | tyres da Liberdade n.º 101, onde achará 
os necessarios esclarecimentos. 
(3227] 
Aduella de Riga 
OSE "Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender por preço com- 
modo: 


Para Londrês 


db O palacho =GARIBALD] = sa- 


birá impreterivelmente alé ao 

dia 21 do corrente: ainda re- 
cebe alguma carga; para lraclar com 4, 
Miller & C.º, na praça, (3045) 


Para Caminha 


E BOM JESUS DO MON- 


pitão José da Cos 
quem quizer e regar dirija-se a Daniel & 
limão, em Cima do Muro nº159 e 160, 
(9671) 


Para Caminha 


Sahirá com brevidado 0 hiate == 


Altenção 
4 rua de Santa Catharina n.º 770 
defronte da Fonte Secca, ha um 
deposito de vinhos e muito bom vi- 
nagre muito barato, vinho de 3000 réis 
o almude para 80 réis, e 2400 para 


conselheiro. Bento Cardoso de Gouvêa Pe- 
reira Córie Real, presidente da Relação 
desta cidade; ha-de encommendar-se a sua 
alma a Deus hoje 20 do corrente ás 
Avo-Marias na real copella de Nossa Se- 
nhora da Lapa. E 
Roga-se a assistencia dos sous amigos 
a este religioso acto. (3666) 


* Guilbermins Delina Lopes de, Faria 

= € dr. Jobo Corrêa de Faria, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a 
todos os ill.”º* snrs. e mais pessoas de sua 
amisado a bondade que tiveram de assis- 
tir ao responso de sepultura, na igre, 
Celestial Ordem da SS. Trindade, na noite 
de 10 do corrente, por alma de sen muito | 


presado irmão e sobrinho, o snr, José Cor-| 
1êa Lopes de Faria, o [nzem por este meio | 
es todos em geral libulsm a sus eler- 
na gratidão por tão distincio Pala, 

k 


CARTAS DE JOGAR 


OPTIMA QUALIDADE 
134 — RUA DO ALMADA 
(9663) 


PIPAS SERVIDAS A AZEITE 


134 — RUA DO ALMADA 
(3664) 


y Declaração 
ANOEL José Ferreira Pinheiro de- 
clara que Domingos Alhanasio Re- 
llo Braga deixou de ser seu serven- 
tuario, e por isso previne que pessoa 
alguma lhe não satisfaça quantia al- 
guma pois que só será válido o recibo 
passado pelo declarante pena de pa- 
garem segunda vez. (3667) 


E Eu Pinto da Conceição, autborisada e 
representada por seu marido José Pinto 
da Costa, fsz publico que em quaúito Je- 
galmento se não concluir a partilha. do 
“casal que ficou de seu fallecido irmão Car- 
los Pereira Cortez, abbade que foi da fre- 
guezia de Barqueiros, ninguem faça con- 
sigum com o outro seu irmão Ma- 


ira Cortez, pena de nullidade, sen- 
do uns e outros da freguezis de Barqueiros, 
julgado de Mezho-frio. (3658) 


Nº FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR 


CFEM de Londres e Pariz, com 
um bom sortimento de fazendas e 
modas do ultimo gósto, que acabam de 
“despachar na alfandega (3662) 


CARTAS DE JOGAR 
Viuva Buisson, rua de 
Santo Antonio tem á ven- 
da cartas de jogar desu- 
perior qualidade. 


[3653] 


Arrematação de predios 


2º € 3º BAZAR BOA FÉ BAIXOS DA 
ASSEMBLEA PORTUENSE N.º 13 E 17 


POR INTERVENÇÃO DE M. J. FP. Pxneimo 


[ay o dia 22 do corrente, pelas 


10 boras da manhã, no refe- 


rido bazar, se bão-de arrematar 
tres moradas de casas: uma sita na 


se no 1.º bazar, rua do Almada n.º 363 
e bi se mostram os titulos, e as mesmas 
propriedades podem ser examinadas por 
quem as pretender. (3654) 


Companhia Garantia 


Nº dia 21 do corrente, ao meio dia, no 
escriptorio da Companhia, rua dos Ine 
glezes n.º 63, se hão-de arrematar 6 ac- 
ções, por fallecimento do accionista 0 snr. 

Francisco Gonçalves de Aguiar. 

Porto, 18 de dezembro de 1861. 
Os directores, 
Joaquim Pinto Leite, 


240, com estabelecimento de tinturaria, de- 
clara 8os seus amigos e freguezes que, 
nor éircumslancias que em cousa alguma 
lhe são deshonrasas ou desairosas, se y 
necessidode, quando buscou n'esta 
asylo, usar do nome de José Antonio Gar- 
Sia, mas que o seu verdadeiro nome é 


motivos que o levaram a fazer aquella mu- 
dança de nome baptismal e appellido, de 
hoje em diante assignar-se-ba 


Jeronymo d'Oliveira e Silva. 
(3657; 


Visconde de Lagosça, 

Presidente, 
Joaquim José de Figueiredo 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 
Antonio Leite de Faria Guimarães 
José Carlos Lopes 
Viscondo de Pereira Machado 
Alexandre Soares Pinto d'Andrade 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado 


Raimundo Joaquim Martins 

Arualdo Ribeiro do Faria 

Dowingos Augusto da Silva Freitas Menezes e Vasconcellos. 
(3669) 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Já se acha concluida a sua impressão. 
Os snrs. assignantes d'este jornal podem requisitar aos distribuidores 


os exemplares que desejarem ou mandar buscal-os ao escriptorio. 


Preço para os snes. assignantes 500 rs.;; para os que o não forem 600 rs. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exe.Mo snr. marquez do Ficslho. Exc.”º snr, conselheiro Antonio Vicen- 


Exe.7º spr, conde d'Ateloja, te Peixoto. 

Exc.mo Nr conde barão d'Alvito. Exc.”º snr. conselheiro Justino Maxi- 
Exe."º sor, conde de Carvalhal, mo Baião Mattoso. 

Exc.”º snr. conselheiro Philippe Folque. | Exe.mº snr. João Theodoro Pinto Mais 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


snr, conds de Rezende, 

snr. visconde de Castro Silva, 
snr. barão de Prime. 

sar. Gonçalo Guedes de Carvalho. 
Wo sor, José Josquim Pereira Lima. 


HI. snr, Volontim José Ricoes. 

Hl.º ne. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga, 

MIMO sur. José Antonio de Silva de 

Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO 
PORTO 
SUB-DIRECTORES EM LISBOA 
d. HOGAN, LOBO & €: 


BANQUEIRO NO PORTO BANQUEIRO EM LISBOA 
O Representante Geral D. J. B. Blanco 


Toma os seguintes seguros : y 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 
quidação quinquenal. 

2º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO S0' DOS BENEFÍCIOS E NÃO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio, . 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEPICIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 
MO COM A MORTE DO ASSOCIADO, 


. . 
“Seguros a premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SO” CABFÇA. 

2.º SEGUROS TEMPORAES, > 

3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. - 

h.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante nos subseri- 
plores de todas as companhias de seguros sobre a vida ns annualidades e direitos de 
administração que tenham pago, seo segurado morre antes de chegargão termo 
do seu seguro 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIPFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


João Loureiro Affonso em Vianna do Cas- 
tello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. d'Abreu Guimarães em 


cio José de Carvalho em Setu- 
at, 

Souza Porto & C.º em Beja, 
Guilherme Possolu de Souza em Leiria 


Murça. v o Alcobaça, 
Manoel Josquim Cardozo d'Almeida Joaquim Jusé Tavares em Peniche, 
Coutinho no distrieto da Guarda, (3334) 


Abaixo assignado, residente ha annos LUGA-SE um pequeno armazem no 
n'esta cidade, na rua do Bomjardim n.º À becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


0 


e/ É JA njOS armszens de Corrêa & Irmão, 

Er E N na tus de Troz n.º 9, com en- 
+ teada pela rua dos Caldeireiros n.º 
66, e em Cedofcita n.º 31 835, 4 esquina 
da viella do Carregal, continusm a vender 
bons vinhos superivres engarrafados, assim 
como por pipa e a retalho tanto do Douro 
Antonio Costa. como da Beira, e aguas-ardentes, licores 


(3496) le genebras, (3574) 


tntonio Costa ; por isso, como cessaram os 


60 réis, vinagre 1440, e recebe-se todo 
o vinho que se não conservar olé o 
resto da vazilha. [3656] 


UEM quizar comprer um terreno no si- 

tio da estrada nova que vem do alto 
ds Bandeira é ponte pensil, que se com- 
põe de cssas sobradadas com frente para 
a rua da Bandeiro e loj bem assim 
com uma grande frente p; ova estra- 
da, ficando entre esta frento 6 a outra da 
Bondeira um grande podaço do terra la= 
vradia, falleicom José du Almeida, mora- 


dor no lugar da Raza, de freguezia de 8, 


Christovão de Msfamude. (3646) 


ENDE-SE qualquer destas 

casas: uma ma rua de Li- 
ceiras n.º 28 a 32 e outra na 
rua de Gonçalo Christovão n.º 162 
a 166; quem pretender qualquer d'el- 
las dirija-se so Campo da hegenera- 
ção n.º 183, [8647] 

LUGA-SE um armazem sito no Se- 

nhor d'Além, em Villa Nova de 
'Gaya, de lotação de 587 pipas [ás 
| duas), com sua lanoaria e agua de bica. 
| E livre de cheias e sujeito a pe- 
'queno desfalque: quem o pretender di- 
| 


rija-se á rua do Calvario n.º 62. 
' [3649] 


Altenção 
A Reboleira n.º 41 receberam-=se pela 
ultima visgem do vapor «Cifitro» lindas 
amostras de eleciro-plate, sendo serviços 
para almoço e chá, serviços de gar(as, co- 
|heres e muitos outros objectos, Tomam- 
se ordens e tambem se vendem as amos- 


(3650) 


Companhia de seguros 


Douro 
O dia 23 do corrente mez, pelas 12 
horas da manhã, na rua dos In- 
glezes e escriptorio da Companhia Dou- 
ro, se hão-de arrematar 3 acções d'es- 
ta Companhia por fallecimento do snr. 
Francisco Pereira de Sá. 
Porto, 14 de dezembro de 1861. 
(3622 
UEM perdesse uma capa de senho- 
ra falle no escriptorio d'este jornal, 
(3630) 


LONAS BRINZOES 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 

LÉM do grande deposito que sem- 
À pre tem de Lonas Inglezas, 

Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
hor author 


Tem feito reducção de preços. 
[3053] 


tras por preços commodos 


ATTENÇÃO 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA 


Excellente carvão da nova mina 
de Ervedosa, pertencente a esta 


companhia, vende-se na travessa da 
rua Nova de S, João nº 2a 8.º 
[3501] 


andar dafrua Nova de S, João fal- 
leno largo de S. Domingos n.º 97. 
[2740] 


UEM precisar do serviço d'um in- 
dividuo para escripluração em 
partidas singellas ou dobradas, con- 
tabilidade, ete, para ser empregado 
às tardes e noites, póde dirigir-se á 
reducção d'este periodico, [3593] 
RESPASSA-SE uma loja de mercca- 
riaem um dos melhores lugares 
esta cidade: quem a pretender falle 
vom o corretor o snr. Antonio José de 
Miveira Guimarães. (3471) 


UEM pretender alugar um 

bom escriptorio e armazem 

proprio para cereaes, sito na 

rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 
à rua do Almada n.º 254. (3259) 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º] —— 


Aduella de talha de pipa e meia PLOR DE CAMINHA: = quem no 


db 


4 y mesto quizer carregar dirija-se 
Dita » pipa e barril de 4º o despachante Goiheb Lima EC, om ima 
Dita » pipa emião do Muro nº 1534 155 36% 


[3180] 
Queijo londrino 
VE a preço commodo na rua 

das Flores n.º 10. [8571] 


RANCHÕES DE FLANDKES de di- 
versas. dimensões; vendem-se na 
rua do Calvorio n.º 62 e 64a preços 
commodos. (2078) 


TR ET tam 
Pozzolana dos Açores 
| 0 possuidores do deposito do pozzo- 
lana para argamassas bydrasulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 
res nesta cidade e provincias. 


Para o Rio de Janeiro 


A galera == SAUDADE, == cápi- 
E tão José Cardia da” Furiseca, sa= 

hirá com muita brevidade : re- 

cebo carga e passageiros e lracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua da Garva- 
lhosan ? 49 (3498) 

Para o Rio de: Janeiro 

Vai sahir com brevidade a bar- 

co == ADELAIDE ; = para carga 

e passageiros tracta-se com Tito 

"Adro da Rocha, na cus dos luglezes n.º 
[58 ce 54, (2837) 


Para o Rio de Janeiro 


A bares ==PARIA 1.º, ==do 1.º 
tb classe, vai sair com muita bre- 

vidade, por Ler tres partes da 
carga prompta: para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excelentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Fótia, 
na tos das Congostas 0.º 46, ou na rus 


da Bomfim n.º 457. (2707) 
O ELAS RSRS Rd IT 
Para o kio de Janeiro 


[2749] 
UEM quizer comprar uma casa 
na rua das Fontainhas com os 
n.º de Bla 85 queira dirigir-se 
do largo da Sé n.º 18. 


ddr PRA mca HS brigue = MINHO, = forrado. 
| INSCRIPÇÕES mia brevidade pacto se, 
João ' ereira Velludo, [ã" fa aero Casa casa fes 
na rua de S. Bento nº 21, ferece bons commados a 
vende inscripções de as-tstiada da Esomeanço, provimo “dao 


sentamento e coupons. 
[ 


1433) | Para o Rio Grande do Sul. 


. (COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Sabirá logo que o tempo der lugar 
» nova barca = MINERVA a 
Os snrs. passigeiros que ainda 
não legalisaram suas passagens o deverão 
vir fnzer em casa do caixa Bernardo José. 


ane 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. 


O De UBRTANIAs Machado, largo da Cordoaria n.º 50. À K 

sahirá 6.º feira 20 do bo il RE 18974 K 

corrente, ás 3 horas DU RR 

da tarde. Para a Bahia por Lisboa: 

No eseriptorio da companhia seguram- A barco = PIGUEIRENSE = sa= 


se fazendas a meio p. e. e dinheiro a 3 
vilavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes 
0.273, 4.º andar, 


Para Liverpool 
) O vapor inglez = 
BRAGANZA, =ca- 
pitão W.” Londun, 
a sahir com muita 

brevidade, 
Este vapor sebin no dia 13 pela ma- 

ohã de Liverpool paracesta cidade. 
Consignatartos P. Chamiço, Filho & Sil 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- : 
zes n.º 87, ã (3613) 


Para Dublin e Glasgow vai sahir com E brevidade: 
or inglez == KAN- , para o resto da carga o p 4 
prod á ido EA sageiros tracta-se com José Adri da Ro- 
son, espera-se nqui ara cha Sobrinho, S, Nicolau n.º 304 32, ou 
enhir do volta até o dia | com o capitão. (368, 

20 de dez u bro. 
Para carga e passageiros tracla se cum 

o consignatario Carlos Coverle 

(8408, 


db 


de terá pouca 
zer calrega | 
Manosl Gualberto Soares, 
te n.º 


hirá em poucos dias para a Ba: 
“hia, com escala por Labboa 


mora, Quem na ma qui-. 
+ dirija-: x 


ou ir de passageu | 
om, 
ABA 


Para Pernambuco 


“O maito veleiro briguo == AMA. 

LIA 1,8, ==progado e forrulo! 

de cobre, capitão Arnellas, vni 

sabir com toda a brevidade, Pora carga e. 
passageiros para os quaes tem excelentes 
commnodos, dirijam-se a Florindo José Teis 
xeira de Carvalho, rua de Do Pedroon. 


99. (293%) 


Para o Pará. .- 


A barca == PALMEIRA =, capi 
tão Adrião Joaquim ei 


(au 


6.º feira 20 ue dezembro. 

S JOÃO. — Companhia lyriva subsidia- 
da. — 8º récita do 2.º mez de assigna- 
tura. — A opera — O POLIDTO, — Em um 
dos intervallos se dançará um passo serio. 
— A's 8 horas. o 

Sabbado-21 de dezembro. 

S. JOÃO. — Companhia nacional, = 
Em beneficio de Bento Martins e Eulanzs, 
— A comedia-denma am Sacos — NOBRE- 
ZA POR NOBREZA. comia em 
neios — A PORTA FALSA, = 4's 7.0 meia 
horas. Q 


Para o Maranhão 
ALFREDO, = sabirá 


A barca 
eme m 


Castro Silva « Fiuho, rua dos Inglezas La 
68 e 70 (3677) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = OLINDA, = capitão 
gi Emygdio Jusé de Oliveira, sabe 
com brevidade: para carga 6 
passageiros tracta-se com Manoel] José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras 0º 46. 00 
com o capitão a bordo. (3636 


Para o Rio de Janeiro 
dog A barca portugusza = LAURA. 
E: de == Ainda recebo carga: quem 
y na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem, para“o que ollereco ex- 
cellentes commodos, dirija-se a Antonio 
Alves da Cunha & €.º, na Praia de Mira- 
gaya n.º ,200. [3454] 


Domingo 22 de dezembro, 
S. JOÃO — Companhia nacional. — + 
Grande gols pela acelameção de Soa Mo- 
gestade El-leco Sahor D LUIZ I —O 
denms em 3 aces — 4 ESCALA SOGUUL. 
— A comedia em um seto — O EXEM- 
PLAR DOSMARIDOS. — 45 Tem 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 
PYR CIO SOMMERCIO DO 4 ro 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


